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Resumo 

 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar a estratégia chinesa de estabelecer relações entre 
países visando a segurança energética, com foco nas relações com a Arábia Saudita e 
considerando que o petróleo é a segunda fonte energética primária mais utilizada pelos chineses 
(Statista, 2024). O crescimento econômico chinês, impulsionado pela industrialização e pela 
urbanização nas últimas quatro décadas, aumentou significativamente a demanda energética, 
levando o país a se tornar o maior importador de petróleo do mundo. A China tem buscado 
diversificar suas fontes de energia e estabelecer relações estratégicas com países produtores de 
petróleo, com foco na Arábia Saudita, devido à sua posição estratégica e vasta produção de 
petróleo. A pesquisa utiliza a teoria do Strategic Hedging para compreender como a China 
navega em um ambiente geopolítico complexo, equilibrando riscos e oportunidades para 
garantir seu abastecimento energético (Goh, 2005; Medeiros, 2005; Tunsjø, 2010;  Tessman, 
Wolfe, 2011). A metodologia empregada será qualitativa e explicativa, utilizando fontes 
primárias e secundárias, como documentos oficiais, artigos científicos e notícias. O Estudo de 
Caso e a ferramenta de Process Tracing serão empregados para analisar a relação sino-saudita 
no mercado petrolífero, especialmente após a criação da Belt Road Iniciative , em 2013.  

 
Palavras-chaves: China; Arábia Saudita; Segurança Energética; Petróleo; Strategic Hedging.

 



 

Abstract  
 

This research aims to analyze China's strategy of establishing relationships between countries 
with a focus on energy security, particularly its relations with Saudi Arabia, considering that oil 
is the second most widely used primary energy source by the Chinese (Statista, 2024). China's 
economic growth, driven by industrialization and urbanization over the past four decades, has 
significantly increased its energy demand, making the country the largest importer of oil in the 
world. China has sought to diversify its energy sources and establish strategic relations with 
oil-producing countries, focusing on Saudi Arabia due to its strategic position and vast oil 
production. The research utilizes the theory of Strategic Hedging to understand how China 
navigates a complex geopolitical environment, balancing risks and opportunities to secure its 
energy supply (Goh, 2005; Medeiros, 2005; Tunsjø, 2010; Tessman, Wolfe, 2011). The 
methodology employed will be qualitative and explanatory, using primary and secondary 
sources such as official documents, scientific articles, and news reports. The Case Study 
method and the Process Tracing tool will be used to analyze the Sino-Saudi relationship in the 
oil market, particularly after the creation of the  Belt Road Initiative in 2013. 
 
Keywords: China; Saudi Arabia; Energy Security; Oil; Strategic Hedging. 
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1.​ Introdução 
 
O crescimento econômico chinês registrado nas últimas quatro décadas tem sido 

notável, impulsionado principalmente pela expansão do setor industrial e pela abertura gradual 

de sua economia ao comércio global iniciada, em 1978, por Deng Xiaoping (Corrêa, 2015). O 

país tem registrado elevadas taxas de crescimento industrial, com uma média de 10,3% entre 

1995 e 2024, de acordo com dados do CEIC (2024). Esse crescimento econômico foi 

acompanhado pelo fortalecimento do poder militar, grandes projetos de infraestrutura e um 

acelerado processo de urbanização, todos contribuindo para o aumento significativo da 

demanda energética (Majerowicz, Paraná, 2022). Como resultado, a China enfrenta uma 

crescente necessidade de energia para sustentar seu desenvolvimento. 

A pesquisa foca no petróleo como uma das fontes energéticas. O país também possui 

um consumo significativo de outras fontes, como carvão, gás natural, energia hidrelétrica e 

nuclear (Si et al., 2018). É importante destacar que o governo chinês adota uma variedade de 

estratégias para garantir o fornecimento de recursos energéticos, incluindo o estabelecimento de 

relações diplomáticas estratégicas com países produtores de petróleo. 

A China se tornou importadora de petróleo em 1993, causando repercussões 

econômicas e estratégicas no âmbito externo, especialmente em relação à sua segurança 

energética. Essa mudança levou a China a buscar ativamente garantir seus interesses 

energéticos para além de suas fronteiras nacionais (Wu, 2014; Corrêa, 2015). Diante disso, o 

país tem buscado diversificar suas fontes de petróleo, estabelecendo relações estratégicas com 

países produtores, como a Arábia Saudita, um dos principais fornecedores de petróleo (Hong, 

2014; Loiola, Leite, Spellman, 2023). 

A crescente dependência da China no mercado global de petróleo a levou a reconhecer 

a importância estratégica da Arábia Saudita. A Arábia Saudita  é o segundo maior produtor 

mundial de petróleo e possui 17% das reservas do mundo (EIA, 2021; OPEC, 2022), 

desempenhando um importante papel no fornecimento de petróleo globalmente. O 

estabelecimento de relações entre China e Arábia Saudita é relevante pois a China é, 

atualmente, o maior importador de petróleo do mundo e segundo maior consumidor de energia 

do globo (Wu, 2014; EIA, 2022).  

A demanda mundial por recursos energéticos transformou diversas regiões do globo 

em áreas de interesse estratégico para as grandes potências, como China e EUA(Yergin, 2014).  

A Arábia Saudita, como um dos maiores produtores de petróleo bruto do mundo, tem cultivado 

uma relação com a China que vai além das simples transações comerciais de petróleo (Fulton, 
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2020). Nos últimos anos, especialmente desde o lançamento da Iniciativa do Cinturão e Rota 

(BRI) pelo governo chinês em 2013, essa relação se expandiu significativamente. A BRI tem 

como objetivo fortalecer a cooperação global, abrangendo regiões como Ásia, Europa, norte da 

África e, mais recentemente, América Latina, por meio da diplomacia econômica (Lin, 2017; 

Sidaway et al., 2020). 

A posição geográfica do Reino Saudita, localizado na Península Arábica, é um ponto 

estratégico para o sucesso da BRI, uma vez que a região é tida como ponto de convergência 

entre os continentes africano, europeu e asiático (Kaplan, 2013; Loiola, Leite, Spellman, 2023).  

Assim, a relação entre China e Arábia Saudita vai além dos interesses energéticos, envolvendo 

uma interseção de interesses estratégicos, geográficos e econômicos que têm implicações 

significativas para a configuração do cenário geopolítico global.  

Mapa 1: Posição geográfica da Arábia Saudita 

 
Fonte: My Maps (2024) 

 

No contexto da segurança energética da China, a pesquisa utiliza como ferramenta 

teórico analítico a teoria do Strategic Hedging (SH). Essa teoria oferece um conjunto de 
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estratégias que os Estados empregam diante das incertezas nas Relações Internacionais (RI), 

especialmente em cenários geopolíticos complexos. O SH sugere que ao invés de optar por 

abordagens tradicionais como o balanceamento, o bandwagoning ou a neutralidade, os Estados 

tendem a adotar uma postura intermediária que busca maximizar os benefícios e minimizar os 

riscos (Waltz, 1979; Mearsheimer, 2001; Goh, 2005; Medeiros, 2005; Tunsjø, 2010; Tessman e 

Wolfe, 2011). 

 Goh (2005) e Tessman e Wolfe (2011) discutem que o SH representa uma resposta 

pragmática a desafios que não podem ser facilmente enfrentados por meio das estratégias 

convencionais de política externa. Dessa forma, o SH permite aos Estados uma maior 

flexibilidade e resiliência ao lidar com incertezas e complexidades no cenário internacional. 

O SH sugere que os Estados formulem políticas que visam assegurar o acesso a 

recursos vitais, como discutem Tessman e Wolfe (2011). A teoria propõe que a China adote as 

estratégias de hedge, não apenas para fortalecer sua posição militar, mas também para garantir 

a continuidade do fornecimento de bens públicos, como segurança alimentar, energética e 

marítima. No contexto específico da segurança energética, a China diversifica suas fontes de 

energia e estabelece relações estratégicas com países produtores de petróleo , como a Arábia 

Saudita (Garlivk, Havlová, 2020).  

Essas estratégias incluem investimentos em infraestrutura energética global, 

cooperação bilateral com países produtores de energia e promoção de acordos comerciais e 

diplomáticos que garantam o acesso contínuo a recursos energéticos essenciais (Yin, 2022). A 

teoria do SH fornece bases teóricas para uma abordagem multifacetada que vai além da mera 

dependência de uma única fonte de energia ou de uma única rota de abastecimento. Dessa 

forma, segundo Tessmann e Wolfe (2011), a China "navega" de forma flexível em um ambiente 

geopolítico complexo e desconhecido, garantindo assim sua segurança energética a longo prazo 

(Tunsjø, 2010). 

O problema de pesquisa se centra na crescente demanda energética da China, que 

levou o país a se tornar o maior importador de petróleo do mundo em 1993 (Côrrea, 2015), 

desencadeando uma série de implicações econômicas, estratégicas e geopolíticas. Nesse 

contexto, surge a necessidade de analisar como a segurança energética da China influencia suas 

relações com a Arábia Saudita.  

A pergunta de pesquisa é, como as necessidades energéticas da China influenciam à 

sua relação com a Arábia Saudita, considerando as estratégias de hedge adotadas pela China em 

um ambiente geopolítico global em constante mudança? 
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A pesquisa busca entender de que maneira a dependência energética molda as políticas 

externas da China e como estas, por sua vez, impactam a dinâmica geopolítica, considerando 

aspectos econômicos, estratégicos e de segurança. Nesse sentido, o objetivo geral da pesquisa é 

analisar a estratégia chinesa em busca de segurança energética da China e sua influência nas 

relações com a Arábia Saudita. O governo chinês busca garantir um acesso contínuo a recursos 

energéticos vitais em um ambiente geopolítico global em constante mudança. A delimitação 

temporal da pesquisa foi estabelecida entre 2013 a 2021, considerando a criação da Belt and 

Road Initiative (BRI) em 2013 pelo Governo Chinês como um elemento-chave nas relações 

sino-sauditas, até 2021, por motivos de disponibilidade de dados e materiais bibliográficos. 

Além disso, define-se os seguintes objetivos específicos: 

 

1.​ Analisar o impacto do crescimento econômico chinês na demanda energética, com foco 

no Petróleo e ações tomadas pelo Governo Chinês para garantir seus interesses 

energéticos para além de suas fronteiras nacionais.  

2.​ Investigar o papel da Arábia Saudita como fornecedor de petróleo para China, levando 

em consideração a importância estratégica do Reino Saudita no contexto global de 

fornecimento de recursos energéticos.   

3.​ Analisar a aplicação da teoria do Strategic Hedging na segurança energética da China, 

identificando estratégias para diversificar fontes de energia e estabelecer relações 

estratégicas com países produtores e como isso reflete no desenvolvimento das relações 

com a Arábia Saudita no mercado petrolífero. 

 

A metodologia desta pesquisa baseia-se em um estudo bibliográfico, que inclui a 

análise de artigos científicos e material documental e exploratório. A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa e explicativa, utilizando tanto fontes primárias (como documentos 

oficiais) quanto fontes secundárias (como artigos científicos e notícias). Além disso, incorpora 

a análise de dados quantitativos, como indicadores econômicos e dados comerciais, com o 

objetivo de corroborar as conclusões obtidas por meio das análises qualitativas. 

No primeiro capítulo, realiza-se uma revisão de literatura narrativa sobre o 

crescimento da demanda energética da China, considerando seu crescimento econômico e as 

ações tomadas pelo governo chinês para garantir seus interesses energéticos além de suas 

fronteiras nacionais. Documentos oficiais da China e artigos científicos sobre essa temática 

servem para identificar as estratégias do governo chinês na diversificação das fontes de energia 

e na aplicação do Strategic Hedging, explorada no terceiro capítulo. 
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No segundo capítulo, conduz-se uma análise detalhada de documentos oficiais, 

acordos bilaterais e uma revisão da literatura relevante (livros e artigos) sobre a relação entre 

China e Arábia Saudita, com ênfase no mercado petrolífero desde a criação da Belt Road 

Initiative (BRI) em 2013. O objetivo é examinar como as relações entre sino-sauditas foram se 

expandindo ao longo dos anos. Além disso, coletam-se e analisam-se dados quantitativos 

descritivos sobre o fluxo de investimentos e comércio, com foco específico no mercado de 

petróleo entre chineses e sauditas, destacando que a estratégia chinesa de aproximação e 

estabelecimento de relações geralmente começa por vias comerciais (Leite, 2011). 

Considerando as particularidades das relações entre China e Arábia Saudita no 

mercado petrolífero, utiliza-se o Estudo de Caso (EC) como instrumento metodológico 

complementar, permitindo a compreensão das especificidades do fenômeno estudado. O EC 

visa delinear os eventos das relações entre chineses e sauditas entre 2013 e 2021, iniciando com 

a criação da Belt and Road Initiative (BRI) em 2013 e indo até 2021, conforme a 

disponibilidade de dados. 

O uso do Process Tracing, como ferramenta metodológica qualitativa nas relações 

internacionais, serve para descrever, avaliar e gerar hipóteses para explicar fenômenos a partir 

de eventos selecionados, permitindo uma análise histórica analítica dos mecanismos causais do 

fenômeno estudado (Henriques, Leite, Júnior, 2015). Seu objetivo final é fornecer uma 

explicação causal que gere um determinado resultado (Vennesson, 2008). Assim, ao combinar o 

Estudo de Caso com o Process Tracing, obtém-se uma compreensão mais profunda e 

abrangente das dinâmicas que influenciam a segurança energética da China e suas relações com 

a Arábia Saudita. 

No terceiro capítulo, analisa-se a aplicação do Strategic Hedging (SH) na segurança 

energética da China, por meio do estudo bibliográfico de artigos científicos sobre a estrutura 

teórica do SH, juntamente com a identificação das estratégias do governo chinês para 

diversificar fontes de energia e estabelecer relações com países produtores. 

A teoria do Strategic Hedging é escolhida por abordar como potências em ascensão 

perseguem seus interesses econômicos e militares, ajudando os estados a lidar com possíveis 

riscos ou ameaças à segurança (Haacke, 2019; Ciorciari, Haacke, 2019). O foco da pesquisa 

está nos possíveis riscos à segurança energética da China, examinando como o país implementa 

estratégias para mitigar essas ameaças e garantir um abastecimento energético estável e 

diversificado. 

No primeiro capítulo da dissertação, propõe-se descrever a linha do tempo do conceito 

de segurança energética, desde a década de 1960 até os dias atuais, com o objetivo de 
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compreender os fatos que tornam essa temática crucial para o desenvolvimento dos países. Essa 

análise histórica permite identificar como eventos geopolíticos, crises energéticas, avanços 

tecnológicos e mudanças climáticas moldam a percepção e a importância da segurança 

energética ao longo do tempo. Além disso, o capítulo 1 explora a relação entre essas dinâmicas 

e o desenvolvimento do Estado Chinês, destacando suas crescentes necessidades energéticas e 

as estratégias adotadas para garantir um abastecimento seguro e estável, fundamental para 

sustentar seu crescimento econômico e a industrialização acelerada que a China apresentou nas 

últimas quatro décadas. 

No segundo capítulo, após apresentar o conceito e os principais temas relacionados à 

segurança energética, bem como as ações tomadas pela China para suprir suas necessidades 

energéticas, a análise volta-se para a relação entre China e Arábia Saudita. Este capítulo 

investiga a importância do reino saudita no espectro geopolítico e estratégico para a China. 

Com o aumento da demanda energética chinesa, a Arábia Saudita, como um dos maiores 

produtores de petróleo do mundo, desempenha um papel crucial no fornecimento de recursos 

energéticos essenciais para sustentar o crescimento econômico e industrial da China. A 

investigação aborda os aspectos políticos, econômicos e diplomáticos dessa relação, destacando 

como a parceria sino-saudita se desenvolveu ao longo dos anos e sua relevância para a 

segurança energética e a estratégia da China. 

No terceiro capítulo, realiza-se uma análise da aplicação da teoria do Strategic 

Hedging na segurança energética da China. Este capítulo identifica as estratégias adotadas pelo 

governo chinês para diversificar suas fontes de energia e estabelecer relações estratégicas com 

países produtores. A análise foca em como o Stratecgic Hedging, que visa equilibrar riscos e 

oportunidades em um ambiente internacional incerto, influenciam o desenvolvimento das 

relações com a Arábia Saudita, especialmente no contexto do mercado petrolífero. Por meio 

dessa abordagem, compreende-se a busca da China para garantir a estabilidade e a continuidade 

de seu abastecimento energético em um cenário global dinâmico e competitivo. 
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2. Segurança Energética e Crescimento Econômico da China: O Papel do Petróleo  
 

A segurança energética se tornou um fator decisivo para as relações internacionais no 

início do século XX em todo o globo, especialmente a transição energética do carvão para o 

petróleo (Pratt, 2019). Ao longo do século XX, o petróleo emergiu como uma das principais 

fontes de energia global, desempenhando um papel crucial em diversas esferas, desde a 

economia e a indústria até a geopolítica e as relações internacionais, com eventos como os 

Choques do Petróleo de 1973 e 1979 evidenciando a vulnerabilidade das economias globais às 

flutuações de preços e à instabilidade no fornecimento (Yergin, 1988; Balassa, 1985). 

No século XXI, a interdependência dos mercados de energia tornou a segurança 

energética uma questão complexa, exigindo a compreensão dos riscos e das demandas 

associadas, incluindo vulnerabilidades às flutuações de preços, interrupções no fornecimento e 

impactos geopolíticos (Keohane, Nye, 1987; Ang, Choong, Ng, 2015). Governos e 

organizações internacionais passaram a tratar a segurança energética como uma prioridade, 

justificando intervenções políticas, econômicas e até militares para assegurar o fornecimento 

contínuo e acessível de energia (Pakhomov, 2017). A diversificação das fontes de energia, 

incluindo renováveis, tem sido uma estratégia central para mitigar riscos e promover um 

fornecimento energético estável (Attila, 2012). 

A evolução do conceito de segurança energética ao longo das décadas reflete as 

mudanças nas prioridades globais e nas condições domésticas de cada país (Chester, 2010). 

Inicialmente focada na estabilidade do fornecimento e na acessibilidade econômica, a 

segurança energética passou a incorporar considerações ambientais e de sustentabilidade, 

respondendo às questões de mudanças climáticas e transição para fontes renováveis (Winzer, 

2012).  

A segurança energética é uma construção dinâmica e multifacetada, abrangendo 

questões econômicas, geopolíticas, ambientais e sociais (Mukhammadsidiqov, Turaev, 2018). A 

abordagem adotada por países como a China, com esforços para diversificar suas fontes de 

energia e investir em tecnologias avançadas, exemplifica a adaptação constante às novas 

realidades energéticas globais, destacando a importância de estratégias robustas para enfrentar 

os desafios associados à segurança energética (Zha, Breslin, 2012). 

Este capítulo tem o objetivo de compreender o impacto do crescimento econômico 

chinês na segurança energética da China, com um foco no petróleo como fonte energética. Para 

isso, o primeiro tópico do capítulo apresenta a evolução do conceito de segurança energética, 

utilizando uma seleção histórica de teóricos e artigos que pesquisaram a temática. No segundo 
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tópico, é demonstrado o crescimento da demanda energética chinesa nas três últimas décadas e 

como o Estado Chinês busca suprir essa crescente demanda por petróleo, destacando como o 

Partido Comunista Chinês (PCCh) projeta seus interesses, estratégias e políticas energéticas 

através dos Planos Quinquenais. 

 

2.1- A Evolução do Conceito de Segurança Energética 

 

A segurança energética se tornou um fator decisivo para as relações internacionais no 

início do século XX, especialmente nos anos que antecederam a Primeira Guerra Mundial 

(1914-1918) (Yergin. 2014). A Marinha Britânica conquistou sua supremacia naval ao 

converter os navios de guerra do carvão para o petróleo, deixando os navios mais rápidos e 

fáceis de operar (Gibson, 2012). Essa mudança, promovida por Winston Churchill, então 

Primeiro Lorde do Almirantado, conferiu à Inglaterra uma vantagem estratégica crucial: os 

navios movidos a petróleo eram mais rápidos, mais fáceis de operar e tinham custos 

operacionais menores (Yergin, 2014).  

Essa conversão, no entanto, trouxe novos desafios. A Marinha Britânica passou a 

depender do fornecimento de petróleo da Pérsia (atual Irã). Churchill argumentava que era 

muito arriscado a marinha inglesa depender de um país tão inseguro, antigo e mal administrado 

como a Pérsia. Para Churchill, o ponto chave para a segurança energética era a diversificação 

da oferta, uma estratégia que é relevante até os dias atuais (Reguer, 1982). 

Ao longo do século XX, o petróleo emergiu como uma das principais fontes de energia 

global, desempenhando um papel crucial em diversas esferas, desde a economia e a indústria 

até a geopolítica e as relações internacionais (Yergin, 2014). No âmbito industrial, o petróleo 

foi fundamental para o desenvolvimento da indústria automotiva, da aviação e petroquímica, 

propiciando o crescimento da infraestrutura de transportes e a urbanização (Pratt, 2019).  

Para compreender como a conceituação do termo segurança energética é influenciada 

pelas transformações que foram ocorrendo no Sistema Internacional ao longo dos anos, faz-se 

necessário adotar uma perspectiva histórica. Neste tópico, o objetivo é mostrar, por meio de 

uma revisão de literatura narrativa, sobre como o conceito e as prioridades da segurança 

energética têm-se modificado em resposta às mudanças no panorama global de energia.  

 

 

O regime energético estabelecido após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) foi 

caracterizado por um aumento no consumo de combustíveis fósseis não renováveis, 
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especialmente petróleo e gás natural (Painter, 2012). A crescente demanda por petróleo por 

parte dos países desenvolvidos gerou instabilidade política nas regiões produtoras e resultou em 

destruição ambiental em larga escala (Chester, 2010). 

Segundo Fernandes (2017), os estudos sobre segurança energética remontam da 

década de 1960. No período pós-Segunda Guerra Mundial, ainda não havia uma preocupação 

significativa com o esgotamento dos recursos ou com as possíveis instabilidades políticas nas 

regiões produtoras que pudessem interromper o fornecimento de petróleo. Naquela época, os 

países mais desenvolvidos, como os Estados Unidos e as nações europeias, não demonstravam 

ações estratégicas nem preocupações explícitas em relação ao abastecimento energético. 

Nesse período, EUA e alguns países da Europa já tratavam a energia como uma força 

vital para a economia e para o desenvolvimento da sociedade (Fernandes, 2017). Apenas alguns 

autores, como Harold Lubell (1961) e Peter Odell (1970), alertavam para os riscos da 

dependência externa de energia, principalmente com os países do Oriente Médio, e algumas das 

soluções apresentadas para esse problema seriam a diversificação das fontes importações e o 

investimento na criação de novas tecnologias de produção energética.  

Na década seguinte, a crise do petróleo de 1973-74 despertou preocupações globais 

sobre a vulnerabilidade no fornecimento de petróleo (Balassa, 1985). A instabilidade política 

no Oriente Médio levou à interrupção do fornecimento de petróleo em vários países, causando 

uma triplicação do preço do barril em apenas três meses. Esse evento serviu como um alerta 

para muitas nações sobre os riscos associados à dependência das importações de petróleo da 

região (Yergin, 1988). 

Geopoliticamente, o petróleo se tornou um recurso estratégico e o controle do acesso a 

reservas de petróleo influencia até os dias de hoje a política externa de diversos países. Esse 

controle foi um fator central que resultou em crises, alianças e conflitos, a exemplo dos 

Choques do Petróleo de 1973 e 1979, que evidenciaram a vulnerabilidade das economia globais 

à flutuação dos preços do petróleo e à instabilidade no fornecimento (Balassa, 1985; Loiola, 

Leite, Spellman, 2023). A importância do petróleo não se limitou ao papel como fonte de 

energia, mas também como um elemento chave na configuração das dinâmicas econômicas e 

políticas internacionais. 

No contexto da década de 1970, James Phillips (1979) define a segurança energética 

do ponto de vista dos países importadores de petróleo, associando-a a um fornecimento 

contínuo de petróleo, acompanhado por preços estáveis que facilitam as importações 

 Segundo Fernandes (2019), nesse período, dois elementos cruciais se inserem no 

debate da segurança energética: o fornecimento e o preço. O fornecimento se refere à 
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disponibilidade contínua de energia a preços razoáveis e, para isso, os países precisavam 

diversificar suas fontes para que tensões geopolíticas não prejudicassem o abastecimento do 

país. Um exemplo disso seria o Brasil, que devido à crise internacional elevou as despesas com 

importação de petróleo de US$ 600 milhões em 1973 para US$ 2,5 bilhões em 1974 e, em 

1975, criou o Programa Nacional do Álcool como alternativa para reduzir a dependência do 

petróleo (Carvalho, 1989; Alcarde, 2008).  

A Revolução Iraniana em 1979 provocou o Segundo Choque do Petróleo (Loiola, 

Leite, Spellman, 2023). Os dois Choques do Petróleo (1973 e 1979) levaram países como os 

EUA, a tratar a segurança energética como assunto de segurança nacional. Em 1980, o então 

presidente dos EUA Jimmy Carter (1977-981) lança a Doutrina Carter, que possibilita e  

justifica a intervenção militar dos EUA no Golfo Pérsico para proteger a exportação de petróleo 

do Oriente Médio para portos ocidentais (Fuser, 2007; Yom, 2020).  

Os efeitos da Doutrina Carter (1980) moldaram a política externa dos EUA para o 

Oriente Médio durante as décadas de 1980 e 1990 até o início do século XXI, destacando a 

importância estratégica da região para a segurança energética global (Levy, 1980; Fuser, 2007).  

Na década de 1980, Richard Samuels (1984) caracterizou a segurança energética como a 

capacidade de reduzir a ameaça e a vulnerabilidade de uma possível crise no mercado 

internacional de energia que possa interromper o fornecimento de energia, com o objetivo de 

minimizar impactos domésticos, principalmente no setor militar e econômico.  

Outro teórico relevante, Daniel Yergin (1988), descreveu a segurança energética como 

a garantia do fornecimento de energia e com preços razoáveis, a fim de não comprometer o 

desenvolvimento nacional do país. Esses conceitos ressaltam que a segurança energética 

abrange a estabilidade do fornecimento e a acessibilidade econômica da energia. Elas destacam 

a importância de estratégias diversificadas e robustas para enfrentar os riscos associados às 

flutuações do mercado energético global e a possíveis crises política, econômica, social nas 

regiões produtoras, como Oriente Médio, que possam interromper o fornecimento.  

Em 1993, Bohi e Toman argumentam que a segurança energética pode ser conceituada 

de diversas formas, dependendo dos fatores internos e externos específicos de cada Estado. 

Posteriormente, Bohi e Toman (1996) conceituam a insegurança energética como a perda de 

bem-estar econômico, que  pode ocorrer como resultado de uma alteração no preço ou na 

disponibilidade da energia.  

Nos anos 2000, às preocupações com a segurança energética foram adicionados meios 

de fomentar a sustentabilidade do setor, devido às preocupações com as mudanças climáticas, 

uma vez que o uso de combustíveis fósseis são uma das principais causas da poluição 
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atmosférica (Bauen, 2006; Ajide, Mesagan, 2022). Tem-se observado um aumento nos eventos 

naturais extremos, como inundações, furacões, incêndios florestais, temperaturas extremas, 

aumentando a conscientização para as mudanças climáticas e a sustentabilidade do setor 

energético (Chester, 2010).   

A Comissão Europeia (2000) informa que a segurança energética, para garantir o 

bem-estar dos cidadãos, o bom funcionamento da economia, a disponibilidade física 

ininterrupta de produtos energéticos no mercado, um preço acessível a todos os consumidores, 

é necessário respeitar as preocupações ambientais e procurar rumo ao desenvolvimento 

sustentável (Akerman et al., 2000).  

No século XXI, as preocupações com a segurança energética são evidentes devido à 

crescente dependência dos sistemas energéticos globais (Yergin, 2014). A segurança energética 

é uma questão complexa, devido à interdependência dos mercados de energia, exigindo uma 

compreensão profunda dos riscos e das demandas associadas à segurança energética, incluindo 

vulnerabilidades às flutuações de preços, interrupções no fornecimento e impactos geopolíticos 

(Keohane, Nye, 1987; Verrastro, Ladislaw, 2007). Esses fatores se somam também à 

instabilidade de alguns países exportadores, a competição de países pelo acesso aos 

suprimentos e aos custos da energia importada (Yergin, 2014).  

Em 2007, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 

sigla em inglês), publicou o livro "Energy Security and Climate Policy-Assessing Interactions", 

em que demonstrava que a procura mundial de energia está a aumentar, mas o petróleo, o 

carvão e o gás natural ainda satisfazem a maior parte das necessidades energéticas globais, 

criando sérias implicações para o ambiente. 

Na década de 2010, com mais de quatro décadas de estudo e toda importância da 

segurança energética no âmbito político, econômico e acadêmico, vários autores salientaram 

que o termo ainda não está claramente conceituado. Entre eles, Chester (2010) e Winzer (2012), 

que descrevem o conceito de segurança energética como ''escorregadio'' ou ''difícil'', não 

existindo uma interpretação comum e, segundo eles, essa confusão sobre a segurança 

energética também se reflete nas ações políticas.   

Winzer (2012) compara o cenário estadunidense e brasileiro. Nos EUA, o foco da 

segurança energética tem sido tradicionalmente colocado na redução da vulnerabilidade, 

levando os políticos a apelarem à independência energética e aumentar a quota de energia 

renováveis. Já no Brasil, a visão de independência energética se tornou uma realidade. Houve 

períodos em que os políticos defenderam uma parcela crescente de combustíveis fósseis (Paiva, 

2015). Essa comparação revela como a interpretação e a aplicação da segurança energética 
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podem variar significativamente entre diferentes contextos nacionais, refletindo as prioridades 

e as condições específicas de cada país.  

Nesse cenário, as facetas relevantes para a segurança energética estão sendo 

remodeladas. Segundo Ang, Choong e Ng (2015), o conceito de segurança energética é 

dinâmico e evolui à medida que as circunstâncias mudam ao longo do tempo. Por exemplo, a 

temática da transição energética para fontes de energia renováveis tem se tornado cada vez 

mais frequente e urgente devido às mudanças climáticas e os eventos climáticos extremos, 

sendo presente nas pautas de discursos governamentais, empresariais, acadêmicos e da 

sociedade civil como todo (Sovacool, 2013; Rabbi et al., 2022). 

A temática de segurança energética é onipresente nas discussões sobre questões 

energéticas e mudanças climáticas (Chester, 2010). O termo, segurança energética, tem sido 

amplamente utilizado em relatórios e documentos publicados por organizações governamentais 

e supranacionais, e no discurso acadêmico. No entanto, segundo Chester (2010) raramente foi 

acompanhado por discussão ou explicação das noções que sustentam seu significado.  

Na Comissão Europeia (2024) a política energética é regida por três pilares, que são a 

eficiência, a sustentabilidade e a segurança do abastecimento energético. O Departamento de 

Recurso Energéticos dos EUA defende que, para a segurança energética, é necessário que os 

EUA e seus aliados e parceiros tenham prosperidade económica por meio de acesso à energia 

sustentável, acessível e confiável (ENR, 2024).  

O 14º Plano Quinquenal Chinês (2021-2025) trata o setor energético como estratégico 

e o governo concentra seus esforços em aumentar sua capacidade no mesmo ritmo em que a 

demanda do país dispara e nos investimentos em fontes não fósseis. O PCCh destaca que as 

principais prioridades no desenvolvimento verde são a melhoria da eficiência energética da 

China, a expansão das fontes de energia renováveis, pesquisa de tecnologias avançadas de 

armazenamento de energia e desenvolvimento da rede estatal de energia inteligente (Zha, 

Breslin, 2012). Esses objetivos refletem o compromisso da China em garantir a segurança 

energética, tentando reduzir sua dependência de combustíveis fósseis, especialmente o carvão e 

petróleo, e adotando um caminho mais sustentável e resiliente para seu futuro energético 

(Statista, 2024). 

A segurança energética é um objetivo importante na política de vários países ao redor 

mundo. O quadro abaixo apresenta uma seleção de alguns conceitos de segurança energética 

descritos acima. A seleção dos conceitos de segurança energética foi realizada com base no 

critério cronológico, com o objetivo de mostrar a evolução do conceito ao longo dos anos. Essa 

seleção cronológica ilustra a adaptação e a expansão do conceito de segurança energética para 
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incluir não apenas a estabilidade do fornecimento e a acessibilidade econômica, mas também 

considerações ambientais e de sustentabilidade, refletindo as mudanças nas prioridades e nas 

condições globais ao longo do tempo. 

 

Quadro 1: Conceitos de Segurança Energética 

Autor Conceito 

Harold Lubell (1961) 

Alertava para os riscos da dependência externa 
de energia e as algumas das soluções 
apresentadas para esse problema eram a 
diversificação das fontes importações e o 
investimento na criação de novas tecnologias 
de produção energética. 

James Phillips (1979) 

Caracteriza a segurança energética na 
perspectiva dos países que importam petróleo, 
relacionando-a com um fluxo ininterrupto de 
importação de energia petróleo e a um nível de 
preço estáveis que favorecem a importação. 

Richard Samuels (1984) 

Caracteriza a segurança energética como a 
capacidade de reduzir a ameaça e a 
vulnerabilidade de uma possível crise no 
mercado internacional de energia que possa 
interromper o fornecimento de energia, com o 
objetivo de minimizar impactos domésticos, 
principalmente no setor militar e econômico. 

Daniel Yergin (1988) 

Define a segurança energética como a garantia 
do fornecimento de energia e com preços 
razoáveis, a fim de não comprometer o 
desenvolvimento nacional do país. 

Bohi e Toman (1993) 

A segurança energética é influenciada por 
fatores internos e externos de cada Estado, 
embora o seu enfoque se limite às questões 
econômicas relacionadas com o 
comportamento dos mercados. 

Comissão Europeia (2000) 

A segurança energética além de garantir o 
bem-estar dos cidadãos, o bom funcionamento 
da economia, a disponibilidade física 
ininterrupta de produtos energéticos no 
mercado, a um preço acessível a todos os 
consumidores, é necessário respeitar as 
preocupações ambientais e procurar rumo ao 
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desenvolvimento sustentável . 

OECD (2007) 

Apresenta a segurança energética como 
preocupação ambiental, uma vez que a procura 
mundial de energia está a aumentar, mas o 
petróleo, o carvão e o gás natural ainda 
satisfazem a maior parte das necessidades 
energéticas globais, criando sérias implicações 
para o meio ambiente. 

Winzer (2012) 

O conceito de segurança energética como 
''escorregadio'' ou ''difícil'' de conceituar, não 
existe uma interpretação comum e que essa 
confusão sobre a segurança energética também 
se reflete nas ações políticas. 

Ang, Choong e Ng (2015) 
A conceituação de segurança energética é 
dinâmica e evolui à medida que as 
circunstâncias mudam ao longo do tempo. 

Partido Comunista Chinês (14º Plano 
Quinquenal) 

O 14º Plano Quinquenal (2021-2025) destaca 
como um dos principais prioridades segurança 
energética do país, o desenvolvimento verde, a 
melhoria da eficiência energética da China, a 
expansão das fontes de energia renováveis, 
pesquisa de tecnologias avançadas de 
armazenamento de energia e desenvolvimento 
da rede estatal de energia inteligente. 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

 

O termo segurança energética evoluiu e continua evoluindo com as transformações no 

regime energético mundial (Chester, 2010). Essas transformações incluem o domínio dos 

combustíveis fósseis não renováveis, a liberalização dos mercados energéticos, o 

desenvolvimento da energia nuclear, as crescentes exigências energéticas das nações em 

desenvolvimento, os impactos da instabilidade política, dos acontecimentos naturais de grande 

escala e, na última década, os debates e ações que fomentem a transição energética segurança 

(Attila, 2012).  

No conceito de securitização de Buzan (1991), a securitização ocorre quando um ator 

político apresenta uma questão como uma ameaça existencial, justificando medidas 

extraordinárias para enfrentá-la (Buzan, Hansen, 2009). Aplicando este conceito à segurança 

energética, observa-se que ao longo dos anos, especialmente desde as crises do petróleo nas 
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décadas de 1970 e 1980, a energia passou a ser vista não apenas como um recurso econômico, 

mas como uma questão de segurança nacional e internacional.  

Governos e organizações internacionais começaram a tratar a segurança energética 

como uma prioridade crítica, justificando intervenções políticas, econômicas e até militares 

para assegurar o fornecimento contínuo e acessível de energia (Winzer, 2012). Esta mudança 

reflete a securitização da segurança energética, em que as vulnerabilidades associadas ao 

fornecimento de energia foram elevadas ao status de ameaças existenciais, levando à 

implementação de políticas mais robustas e à cooperação internacional para mitigar esses riscos 

(Buzan, 1991; Radoman et. al., 2007). 

Apesar de todo esse destaque, não há um consenso na conceitualização do termo 

segurança energética (Chester, 2010). Diante disso, é importante apresentar alguns conceitos de 

segurança energética para melhor compreender suas diferentes dimensões. A segurança 

energética não apenas evoluiu para abranger preocupações econômicas e geopolíticas, mas 

também incorporou a dimensão ambiental, refletindo a necessidade de uma abordagem 

sustentável para a gestão dos recursos energéticos (Winzer, 2012).  

Essa retrospectiva, quadro 1, mostra que o conceito de segurança energética é 

dinâmico e evolui constantemente à medida que as circunstâncias mudam, conforme proposto 

por Ang, Choong e Ng (2015). Em suma, não há um consenso fixo sobre o conceito de 

segurança energética, pois ela é momentânea e varia conforme o contexto internacional e às 

condições domésticas de cada país, englobando questões econômicas, sociais e políticas. As 

estratégias de segurança energética são superar situações em que os mercados energéticos não 

funcionam  adequadamente (Chester, 2010).  

Os estudos relacionados à segurança energética abrangem sete grandes temas, como 

mostra o quadro abaixo: disponibilidade de energia, infraestrutura, preço da energia, efeitos 

sociais, ambiente, governança, eficiência energética.  

 

Quadro 2: Os sete principais temas da segurança energética, segundo  Ang, Choong e 
Ng(2015). 

 
Principais temas de 
Segurança Energética 

Contexto 
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Disponibilidade de energia 

A diversificação e os fatores geopolíticos são questões-chave 
que determinam a disponibilidade de energia. Através da 
diversificação das fontes de abastecimento, os importadores de 
energia podem reduzir e mitigar melhor os riscos de 
perturbações nas importações. As preocupações sobre questões 
geopolíticas incluem alguns eventos, como eclosão de guerras, 
regimes desestabilizados ou tensões regionais que podem levar 
a interrupções no fornecimento de petróleo ou gás. 

Infraestrutura 

A infraestrutura é essencial para fornecer fornecimento de 
energia estável e ininterrupto. Estas instalações incluem 
instalações de transformação de energia, por exemplo, 
refinarias de petróleo e centrais elétricas, e instalações de 
distribuição e transmissão, por exemplo, oleodutos, linhas de 
transmissão de eletricidade, subestações e instalações de 
armazenamento de energia. 

Preços da energia 

Os preços da energia determinam a acessibilidade do 
fornecimento de energia e têm uma série de dimensões, tais 
como o nível absoluto de preços, a volatilidade dos preços e o 
grau de concorrência nos mercados energéticos. Os preços 
voláteis dos combustíveis fósseis podem causar problemas na 
garantia do abastecimento de energia e afetar a capacidade dos 
decisores políticos para planejar a expansão da capacidade e 
outras medidas de curto prazo. 

Efeitos sociais 

A energia é uma necessidade básica da vida, o bem-estar 
social foi incluído no conceito de segurança energética em 
alguns estudos. As preocupações sociais incluem a pobreza 
energética, algumas parcelas da população poderiam ser 
privadas dos serviços energéticos básicos. A segurança 
energética deve garantir que o desenvolvimento econômico e 
social do país não seja materialmente restringido. 

Ambiente 

A sustentabilidade e as questões ambientais estão intimamente 
associadas à energia devido ao carbono e outras emissões que 
contribuem para o aquecimento global e a poluição 
atmosférica. Outros riscos ambientais associados à energia são 
a inundação de florestas como resultado de projetos 
hidroeléctricos ou fugas e derrames de petróleo durante a 
exploração ou transporte de petróleo bruto. 
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Governança 

Políticas governamentais sólidas ajudam a proteger e a mitigar 
perturbações energéticas de curto prazo. Os governos com 
visão de futuro apoiam o planejamento eficaz das necessidades 
de infra-estruturas para garantir a segurança energética a longo 
prazo. O governo tem um papel importante a desempenhar 
como principal recolhedor de informações, uma vez que dados 
de alta qualidade facilitam o planejamento eficaz em grande 
escala para a segurança energética. 

Eficiência energética 

Tecnologias, sistemas e práticas de melhoria energética 
ajudam a reduzir as necessidades energéticas e a melhorar a 
segurança energética. Um conceito intimamente relacionado à 
eficiência energética é a intensidade energética, que é a 
energia necessária para produzir cada unidade de produção. A 
redução da intensidade energética de uma economia pode 
melhorar a segurança energética, reduzindo a quantidade de 
energia necessária para funcionar. 

Fonte: Elaborada pela própria autora com informações retiradas de  Ang, Choong e Ng (2015) 

 

Os sete principais temas da segurança energética — disponibilidade de energia, 

infraestrutura, preços da energia, efeitos sociais, ambiente, governança e eficiência energética 

— delineiam um panorama abrangente das complexidades envolvidas na garantia de um 

fornecimento energético estável (Ang, Choong, Ng, 2015). A literatura muitas vezes trata a 

discussão sobre segurança energética apenas no âmbito dos combustíveis fósseis, 

especialmente o petróleo, devido à sua centralidade nas economias e geopolíticas globais 

(Bielecki, 2002). 

A vulnerabilidade da economia mundial perante os países produtores de 

hidrocarbonetos (petróleo e gás natural), concentrados no Golfo Pérsico, norte da África e em 

partes da antiga União Soviética, da África Ocidental e da América Latina, é uma preocupação 

central na elaboração de políticas energéticas de vários países, principalmente dos mais 

desenvolvidos, como EUA, União Europeia e China (Wu, 2014).  

As discussões sobre a instabilidade e emergência do abastecimento de petróleo 

frequentemente conduzem a uma visão da segurança energética como sinônimo da necessidade 

de reduzir a dependência do consumo de petróleo (Ang, Choong, Ng, 2015). No entanto, a 

segurança energética não se limita apenas ao petróleo.  Outras fontes energéticas como o como 

carvão, gás natural, energia nuclear e renováveis, hidrelétrica, solar e eólica), também são 

fundamentais para garantir a segurança energética (Yergin, 2014). Logo, a análise de segurança 
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energética não se reduz apenas para a segurança petrolífera, mas essa pesquisa foca no mercado 

petrolífero. 

Vale ressaltar que a transição energética para fontes renováveis tem ganhado 

importância, refletindo uma mudança nas prioridades globais em direção à sustentabilidade 

ambiental e à mitigação das mudanças climáticas (Ajide, Mesagan, 2022; Rabbi et al., 2022). 

Essa transição não apenas responde às questões de segurança energética, mas também integra 

preocupações ambientais e sociais, ampliando o escopo da segurança energética além da mera 

disponibilidade de combustíveis fósseis. 

 A evolução do conceito de segurança energética ao longo das últimas décadas ilustra 

como as transformações no cenário global e nas prioridades nacionais moldaram a maneira 

como os países abordam essa questão (Chester, 2010; Winzer, 2012). Desde os primeiros 

alertas sobre a dependência externa de energia na década de 1960 até as preocupações 

contemporâneas com a sustentabilidade e a transição para fontes renováveis, a segurança 

energética passou de um tema econômico e estratégico para uma questão multidimensional que 

abrange considerações econômicas, geopolíticas, ambientais e sociais. A análise cronológica 

dos conceitos mostra que a segurança energética é uma construção dinâmica, que se adapta às 

circunstâncias e desafios de cada época. 

Para a China, a industrialização e a urbanização aceleradas das últimas quatro décadas 

tornaram a segurança energética uma prioridade estratégica (Yao, Chang, 2014). A crescente 

demanda por energia para sustentar o crescimento econômico levou o país a adotar uma 

abordagem multifacetada para garantir a segurança de seu abastecimento energético.  

Em 2022, a China se tornou o maior consumidor de energia primária do mundo 

(Statista, 2024). Esse aumento se deve ao impressionante crescimento econômico médio de 

10,3% nas últimas três décadas, segundo o CEIC (2024), impulsionado pela industrialização e 

urbanização aceleradas, que simultaneamente elevaram o consumo de energia. Em resposta a 

esses desafios, a segurança energética passou a ocupar uma posição central na agenda do 

Partido Comunista Chinês (PCCh). 

 

Gráfico 1: Os 10 maiores consumidores de energia primária do mundo em 2022, por 

país (em exajoules) 
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Fonte: Elaborado pela própria autora, baseado em Statista (2024).  

 

O 14º Plano Quinquenal destaca os esforços da China em diversificar suas fontes de 

energia, aumentar a eficiência energética, investir em tecnologias avançadas de armazenamento 

de energia e desenvolver uma rede elétrica inteligente. Essas iniciativas são essenciais para 

reduzir a dependência de combustíveis fósseis, especialmente carvão e petróleo, e para 

enfrentar os desafios associados às mudanças climáticas e à sustentabilidade ambiental 

(Statista, 2024). 

A aplicação do conceito de securitização de Buzan (1991) à segurança energética 

chinesa reflete como o país vê a energia como uma questão existencial. A dependência de 

fontes externas de energia, combinada com as crescentes necessidades internas, impulsionou a 

China a buscar parcerias estratégicas e diversificar suas fontes de energia.  

A cooperação com países produtores, como a Arábia Saudita, exemplifica a estratégia 

de hedging estratégico, onde a China busca mitigar riscos por meio de alianças e investimentos 

em diferentes regiões e tipos de energia (Tessman, Wolfe, 2011). A segurança energética da 

China é um exemplo de como um recurso essencial pode moldar políticas nacionais e 

internacionais, influenciando a geopolítica global e as relações entre os Estados. 

 

2.2- A Segurança Energética da China: Diversificação de Fontes e Alianças Estratégicas 

 

 



31 

O tópico anterior mostra que o conceito de segurança energética varia de país para 

país. Nesse subcapítulo, será analisada como a China lida com sua segurança energética e as 

ações tomadas pelo governo para isso, com foco no mercado de petróleo com a Arábia Saudita. 

A China, como o maior importador mundial de petróleo, depende fortemente de fornecedores 

externos para atender à sua enorme demanda energética (Wu, 2014).  

Para mitigar os riscos associados a essa dependência, o governo chinês tem buscado 

fortalecer suas relações bilaterais com grandes produtores de petróleo, um deles é a Arábia 

Saudita (Fulton, 2020). Esse relacionamento estratégico inclui acordos de longo prazo para 

garantir um fornecimento estável de petróleo, investimentos em infraestrutura de energia e 

cooperação em projetos de energia renovável.  

Além disso, a China tem diversificado suas fontes de abastecimento energético e 

investido em reservas estratégicas de petróleo para aumentar sua resiliência frente a possíveis 

interrupções no fornecimento global (Fan, Xia, 2012). Segundo Wu (2014), para a China a 

segurança energética significa, em primeiro lugar, a segurança no abastecimento de petróleo. 

Essas medidas fazem parte de uma estratégia mais ampla para assegurar a estabilidade 

energética e promover um desenvolvimento econômico sustentável. 

A segurança energética da China sofreu transformações significativas nas últimas 

quatro décadas, desde o início do período de abertura econômica em 1978 até 2021, 

impulsionada pela crescente industrialização e urbanização (Wu, 2014; Majerowicz, Paraná, 

2022). O país se tornou importador líquido de petróleo em 1993, marcando o início de sua 

crescente dependência de recursos energéticos externos (Côrreia, 2015). O consumo de petróleo 

na China superou sua produção, em 1993, e nos anos subsequentes, a diferença entre produção 

e consumo aumentou progressivamente, sendo essa lacuna preenchida por importações. O 

gráfico abaixo ilustra esse distanciamento crescente entre produção e consumo de petróleo na 

China. 

 

Gráfico 2: Produção e consumo de petróleo na China (em barris por dia) 
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Fonte: Elaborado pela própria autora, com dados do Worldometer (2016) 

 

 

A demanda crescente por energia também levou a China a se tornar importador líquido 

de gás natural em 2007 e, posteriormente, importador líquido de carvão em 2009. Em outras 

palavras, a China agora é um importador líquido dos três principais tipos de energia fóssil – 

petróleo, gás natural e carvão (Wu, 2014). Embora a pesquisa tenha foco no petróleo como 

fonte energética, é importante ressaltar que o país também tem um consumo substancial de 

outras fontes energéticas, como carvão, gás natural e energia hidrelétrica e nuclear. 

A matriz energética da China ainda é dependente de fontes fósseis, com mais de 70% 

da sua energia primária proveniente de combustíveis fósseis, como carvão, petróleo e gás 

natural, como mostra o gráfico 2 abaixo (EIA, 2023; Statista, 2024). No setor petrolífero, Wu 

(2014) observa que, embora a China possua uma grande capacidade de refino e ainda depende 

significativamente da importação de petróleo bruto. Em 2021, aproximadamente 72% do 

petróleo consumido no país foi importado (Daily China, 2023). 
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Gráfico 3: Consumo de energia primária na China em 2021 por combustível

 

Fonte: Elaborado pela própria autora baseado em EIA (2023) e Statista (2024). 

 

No contexto da China, o conceito de segurança energética adquire uma complexidade 

singular, dada a escala massiva de sua economia e a rápida transformação de sua matriz 

energética. A segurança energética é entendida não apenas como a garantia do fornecimento 

contínuo de energia para sustentar o crescimento econômico e o desenvolvimento social, mas 

também como uma questão de soberania nacional e estabilidade política (Yao, Chang, 2014). 

Dadas as altas taxas de urbanização e industrialização, a China enfrenta desafios significativos 

para garantir um suprimento estável de energia para alimentar suas indústrias, cidades e 

transporte.  

A dependência crescente de fontes de energia importadas, como o petróleo, torna o 

país vulnerável a flutuações nos mercados internacionais e a potenciais interrupções no 

fornecimento (Fulton, 2020). Portanto, para a China, a segurança energética não se limita 

apenas a garantir o acesso físico à energia, mas também envolve a diversificação de fontes de 

energia, o fortalecimento da infraestrutura energética, a promoção da eficiência energética e a 

busca por autossuficiência energética sempre que possível (Wu, 2014). Essa abordagem reflete 

a compreensão abrangente da China sobre os múltiplos aspectos da segurança energética, 

integrando considerações econômicas, políticas, ambientais e de segurança nacional. 

Devido à sua dependência de combustíveis fósseis, os governantes chineses, no 12º 

Plano Quinquenal da China (2011- 2015), enfatizaram estratégias de segurança energética 

focadas em três elementos principais (Li, Wang, 2012). Primeiro, promovem o investimento 

petrolífero no exterior, buscando garantir o acesso estável a recursos energéticos além de suas 
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fronteiras. Segundo, desenvolveram reservas estratégicas de petróleo, acumulando estoques 

para mitigar os riscos associados a interrupções no fornecimento. Terceiro, investiram em gás 

não convencional, como o gás de xisto, para diversificar as fontes de energia e reduzir a 

dependência de importações. Essas estratégias visam fortalecer a resiliência energética da 

China e assegurar a continuidade do crescimento econômico e da industrialização do país.  

A análise feita por Donald W. Jones (1991), em seu artigo "How Urbanization Affects 

Energy Use in Developing Countries," demonstra que as taxas de industrialização e de 

urbanização caminham juntas durante o desenvolvimento econômico e exercem uma série de 

influências na utilização e na demanda de energia.  

No caso da China, esse processo tem sido evidente. A rápida industrialização e 

urbanização aumentaram significativamente a demanda por fontes energéticas, tornando o país 

um dos maiores importadores de combustíveis fósseis do mundo. Jones (1991) argumenta que o 

crescimento urbano leva a mudanças nos padrões de consumo de energia, com uma maior 

dependência de fontes não renováveis para sustentar o ritmo acelerado de desenvolvimento 

econômico e a expansão das infraestruturas urbanas. 

As metas e diretrizes para o desenvolvimento econômico e social da China nos 

próximos anos são expostas no 14º Plano Quinquenal (2021-2015), que destaca o setor 

energético e o tecnológico como setores-chave para o país. Este último plano lançado pelo 

PCCh dá continuidade às políticas climáticas adotadas nos Planos anteriores, sinalizando 

objetivos em termos de intensidade energética e de intensidade de carbono por unidade do PIB, 

bem como de incremento da participação de fontes não-fósseis em sua matriz energética 

(Ungaretti, 2021). O plano quinquenal sublinha a necessidade de diversificar as fontes de 

energia da China, além de demonstrar preocupações com os combustíveis fósseis e as 

alterações climáticas. 

No Plano Quinquenal (2021-2015), a temática ambiental apresenta-se como uma 

demanda urgente para se pensar o desenvolvimento no século XXI, especialmente por parte da 

China, principal emissor de gases do efeito estufa e maior consumidor de energia primária do 

mundo, como mostra o gráfico 1 (Statista, 2024). O quadro abaixo, mostra uma seleção de 

temas relacionados com o setor energético, que são colocados no 14º Plano Quinquenal 

(2021-2015).  

 

Quadro 3:  Estratégias e Ações para o setor de energia no Plano Quinquenal da China 

(2021-2025) 
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Temáticas/ Áreas Detalhamento 

Diversificação de Fontes de 
Abastecimento 

●​ Promover a diversificação das fontes de 
importação de recursos energéticos. 

●​ Foco em áreas ricas em recursos energéticos, de 
modo a adaptar políticas específicas para 
diferentes áreas. 

●​ Ampliação da cooperação com países da 
Iniciativa Cinturão e Rota (BRI) para garantir 
acesso a recursos energéticos. 

Indústria e Tecnologia  

●​ Novos veículos elétricos.  
●​ Desenvolvimento dos biomateriais, da bioenergia 

e de outras indústrias, para aumentar a 
bioeconomia em tamanho e força.  

●​ Energia de hidrogênio e armazenamento de 
energia. 

●​ A energia e a segurança industrial, requer a 
coordenação política para alcançar avanços em 
áreas prioritárias. 

Investimentos no Setor Energético  

●​ Na transmissão de energia e gás e transporte ao 
longo da costa, rios e zonas fronteiriças. 

●​ O desenvolvimento de energia hidroeléctrica no 
curso inferior do rio Yarlung Zangb. 

●​ Investimentos no setor energético visando 
aumentar a produção doméstica e as linhas de 
transmissão. 

●​ Melhorar o desenvolvimento energético e o 
layout dos transportes. 

Eficiência dos Recursos Energética 

●​ Implementação de políticas para melhorar a 
eficiência energética em todos os setores da 
economia. 

●​ Promoção de tecnologias de economia de energia 
e incentivos para sua adoção. 

●​ Conscientização do público sobre a importância 
da eficiência energética e adoção de hábitos de 
consumo consciente. 

●​ Aumentar a eficiência do uso de energia em 
campos emergentes, como 5G e grandes centros 
de dados. 
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Energias Renováveis- Construindo 
um Sistema Energético Moderno 

●​ Aumentar vigorosamente a escala da energia 
eólica e da geração de energia fotovoltaica 

●​ Construir uma série de bases de energia limpa 
com desenvolvimento energético integrado 

●​ Descarbonizar o setor de energia. 
●​ Aumentar a proporção de energia não fósseis no 

consumo total de energia para cerca de 20%.  

Energia e as Alterações Climáticas  

●​ Foco no controle do consumo de energia fóssil. 
●​ Promoveremos o uso de energia limpa, com 

baixo teor de carbono, seguro e eficiente.  
●​ Desenvolvimento verde e implementar políticas 

fiscais conducentes à conservação de energia, à 
protecção ambiental e à utilização abrangente 
dos recursos. 

Governança Ambiental e 
Regulamentação 

●​ Participação ativa em fóruns internacionais e 
organizações energéticas para promover a 
segurança energética global. 

●​ Conservação de energia e redução de emissões 
de poluentes, metas obrigatórias de proteção 
ambiental.  

●​ Melhorar a complementaridade do sistema 
energético e as capacidades de regulação 
inteligente 

Segurança energética  

●​ Aumentar a capacidade de fornecimento 
sustentável e estável de energia e de gestão e 
controle de riscos, visando garantir que o 
abastecimento básico de carvão seja seguro, que 
a principal procura de petróleo e gás seja 
satisfeita pelo abastecimento interno e que o 
abastecimento de energia seja estável e confiável 

●​ Ter um sistema de gestão e controle de 
emergências energéticas para garantir o 
fornecimento de energia elétrica às principais 
cidades e utilizadores.  

●​ proteger melhor as principais instalações e redes 
energéticas. 

Fonte: Elaborado pela própria autora baseado no 14º Plano Quinquenal (2021-2015).  

 

A partir desta seleção de temas, é possível visualizar que a China está caminhando 

para uma transição energética, direcionando seus esforços para a ampliação do uso de energias 

renováveis. O 14º Plano Quinquenal Chinês (2021-2025) estabelece metas para aumentar a 
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proporção de energia não fósseis no consumo total de energia para cerca de 20%. O plano 

inclui ações  para promover a energia eólica e a geração de energia fotovoltaica em grande 

escala, além de construir bases de energia limpa com desenvolvimento energético integrado 

(Ungaretti, 2021).  

O desenvolvimento de tecnologias como a energia de hidrogênio e o armazenamento 

de energia também estão em foco, com o objetivo de criar um sistema energético moderno e 

sustentável. Além disso, o governo chinês está investindo na bioeconomia, promovendo o 

desenvolvimento de biomateriais e bioenergia para fortalecer essas indústrias emergentes. A 

implementação dessas políticas visa não apenas reduzir a dependência de combustíveis fósseis, 

mas também promover o uso de energia limpa, com baixo teor de carbono, segura e eficiente 

(Su, Tan, 2023). 

Apesar desses esforços, a China ainda enfrenta desafios significativos na redução do 

uso de combustíveis fósseis, particularmente no que diz respeito ao petróleo (Bloch, Rafiq, 

Salim, 2015). Embora o país esteja comprometido com o desenvolvimento sustentável e a 

descarbonização de seu setor energético, o consumo de petróleo ainda não atingiu seu pico (Li 

et al., 2022). Segundo Shan (2023), a previsão é de que até o final desta década o país atinja o 

pico de consumo de petróleo e posteriormente, passará por declínio a longo prazo, à medida 

que o país prossegue ativamente a transição energética (Wang, 2010). 

Nos próximos anos, o petróleo continuará sendo uma fonte energética importante para 

a China, necessitando de estratégias robustas de diversificação de fontes de abastecimento e 

cooperação internacional (Shan, 2023). A ampliação da infraestrutura de armazenamento 

estratégico e a melhoria da eficiência energética em todos os setores são medidas essenciais 

para garantir a segurança energética do país durante essa transição.  

Assim, enquanto a China avança em direção a um futuro mais verde, o petróleo 

permanecerá um componente crucial de sua matriz energética, exigindo um equilíbrio entre as 

metas de sustentabilidade e as necessidades energéticas imediatas. Dado que o petróleo 

continuará sendo importante pelo menos por mais duas décadas, abaixo estão os principais 

fornecedores de petróleo para a China em 2021. 

 

Gráfico 4: Os 10 principais fornecedores de petróleo bruto para a China em 2021 
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Fonte: Elaborado pela própria autora baseado em Statista (2024). 

 

A fim de manter o abastecimento de petróleo, a China realiza investimentos no setor 

petrolífero, coordenados pelo governo central como parte de uma estratégia geopolítica para 

contornar possíveis riscos de interrupção no abastecimento (Wolfe, Tessman, 2012). Esses 

investimentos são desenvolvidos com o objetivo de garantir um fornecimento estável e seguro 

de petróleo, fundamental para sustentar o crescimento econômico contínuo do país (Wu, 2014). 

A centralização dessas iniciativas permite ao governo chinês alinhar os interesses econômicos e 

energéticos com sua política externa, assegurando que o país esteja melhor preparado para 

enfrentar quaisquer crises energéticas globais. 

Para garantir o fornecimento de petróleo bruto, o país adota o Strategic Hedging, a 

teoria será pesquisada no terceiro capítulo desta dissertação, o SH transcende a tradicional 

diversificação de fornecedores. Embora a diversificação seja fundamental, a China busca 

parcerias estratégicas com países exportadores de petróleo, como Arábia Saudita, Rússia e 

Iraque, como mostra o gráfico 4 (Tessman, Wolfe, 2011; Goh, 2005). O comportamento hedge 

vai além da diversificação tradicional, incorporando ferramentas financeiras, políticas, militares 

e diplomáticas para garantir o acesso confiável e acessível ao petróleo bruto, um recurso vital 

para o desenvolvimento socioeconômico do país (Tunsjø, 2010). 

A Belt and Road Initiative (BRI), anunciada pelo líder chinês Xi Jinping em 2013 

(Ayoama, 2016), visa fortalecer a cooperação com várias regiões do mundo, incluindo Ásia, 

Europa, Norte da África e, recentemente, América Latina, por meio da diplomacia econômica 

(Sidaway et. al., 2020). A BRI é implementada por Pequim como uma iniciativa 

"guarda-chuva", abrangendo uma série de projetos de infraestrutura terrestre e marítima, além 
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de diversos acordos bilaterais de comércio. Esse projeto se tornou peça fundamental para a 

política externa chinesa, servindo como uma estratégia de soft power para gerar influência 

econômica e política em ambientes estrangeiros de interesse do governo chinês (Pautasso, 

Ungaretti, 2016; Loiola, Leite, Spellman, 2023). 

Arábia Saudita assume um papel crucial na BRI, devido à sua localização estratégica 

no Golfo Pérsico, reservas de petróleo e influência no mundo árabe ( Nakov, Nuno, 2013). A 

parceria entre China e Arábia Saudita se intensificou nos últimos anos (Fulton, 2020) . Em 

2021, a Arábia Saudita se destacou como o principal fornecedor de petróleo para a China, 

reforçando uma relação de interdependência crucial entre ambos os países (Statista, 2024).  

A abundância de recursos naturais e a localização estratégica da Arábia Saudita 

despertam grande interesse por parte da China, que depende fortemente das importações de 

petróleo para sustentar seu crescimento econômico e industrial ( Kaplan, 2013; Fulton, 2020). 

A capacidade saudita de fornecer petróleo de maneira estável e confiável torna o reino um 

parceiro indispensável para atender à demanda energética chinesa, que é a maior do mundo 

(Al-Tamini, 2013). 

Nos últimos anos, a China tem buscado estreitar laços com a Arábia Saudita não apenas 

no setor energético, mas também como investidora em infraestrutura, comunicação e na 

transição energética para fontes limpas. Reconhecendo que o petróleo é um recurso finito, a 

China apoia o projeto Vision 2030 do governo saudita, que visa diversificar a economia saudita 

e reduzir sua dependência do petróleo (Chen, Shu, Wen, 2018; Vision 2030, 2022). Esse apoio 

se traduz em investimentos e colaborações que promovem inovação e sustentabilidade. No 

próximo capítulo, explorar-se-ão as relações entre a China e a Arábia Saudita, examinando 

como esses vínculos moldam suas políticas e estratégias de desenvolvimento mútuo. 

Embora o país esteja investindo significativamente em fontes de energia renováveis e 

alternativas, como energia hidrelétrica, solar e nuclear, a transição para uma matriz energética 

mais limpa é um desafio complexo. A predominância de combustíveis fósseis reflete a rápida 

industrialização e urbanização da China, que impulsionaram a demanda energética a níveis 

elevados. Esta dependência contínua de energia fóssil importada tem implicações geopolíticas e 

ambientais para a segurança energética do país (Wu, 2014).   
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3. Relações Sino-Sauditas: Cooperação Econômica e Estratégica 
 

As relações diplomáticas entre a China e a Arábia Saudita foram estabelecidas em julho 

de 1990, e desde então os países se tornaram importantes parceiros econômicos (Al-Tamimi, 

2012; Fulton, 2020). Antes de 1990, as interações entre os dois países foram escassas e 

caracterizadas pelo distanciamento, motivado principalmente pelas diferenças ideológicas que 

surgiram em meio à Guerra Fria (1946-1991) (Brooks, Wohlforth, 2000).  

O Reino da Arábia Saudita, unificado em 1932, alinhou-se aos Estados Unidos em uma 

relação estratégica marcada pelo petróleo, consolidando uma postura pró-Ocidente e 

anti-comunista (Nevo, 1998). Já a República Popular da China, estabelecida em 1949, 

inicialmente ao lado da União Soviética, promoveu uma política socialista que era vista com 

receio pelas monarquias do Oriente Médio, incluindo a Arábia Saudita (Roman, Dresch, 2017). 

As relações entre a China e a Arábia Saudita podem ser divididas em três momentos. No 

primeiro momento, compreendido pelo intervalo entre 1949 a 1990, os países não mantiveram 

relações diplomáticas oficiais e a Arábia Saudita reconhecia o governo de Taiwan como 

representante legítimo da China. No contexto da polarização da Guerra Fria (1946-1991), esses 

fatores resultaram em quatro décadas sem relações diplomáticas oficiais entre os dois países, 

com raras tentativas de cooperação (Baer, 2022). 

O segundo momento inicia-se em 1990, quando os países estabeleceram oficialmente 

relações diplomáticas. Esse passo foi motivado por mudanças no cenário geopolítico global e 

pelo crescente interesse de ambos em cooperação econômica, especialmente nas áreas de 

energia e comércio, com a China se tornando anos depois um dos principais consumidores de 

petróleo saudita (Brooks, Wohlforth, 2000).  

O terceiro momento tem início após 2013, com o lançamento da Belt and Road 

Initiative (BRI) pela China, que inaugura uma nova era nas relações sino-saudistas. Através da 

BRI, a China aprofundar seus laços econômicos e estratégicos com a Arábia Saudita, 

investindo em infraestrutura e promovendo uma parceria que vai além do comércio de petróleo, 

abrangendo áreas como tecnologia, logística e desenvolvimento sustentável, consolidando uma 

relação de crescente interdependência e cooperação estratégica entre os dois países (Fulton, 

2020). 

Este capítulo tem como foco as relações entre a China e a Arábia Saudita no período 

após o lançamento da Belt and Road Initiative (BRI) em 2013. O objetivo é analisar como essas 

relações evoluíram no setor petrolífero, culminando no fato da Arábia Saudita ser o principal 

fornecedor de petróleo para a China em 2021 (gráfico 4). Além disso, o capítulo explora como 
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a BRI contribuiu para consolidar uma parceria estratégica entre os dois países, que vai além do 

comércio de petróleo e abrange áreas fundamentais como infraestrutura, tecnologia e 

desenvolvimento sustentável. A análise destaca os mecanismos e os marcos dessa cooperação, 

evidenciando o papel da BRI na construção de um relacionamento multifacetado entre as duas 

nações. 

Para isso, é utilizada a metodologia do Estudo de Caso (EC), visto que, no Capítulo 1, 

foram apresentadas as necessidades energéticas da China e seus principais parceiros no setor 

petrolífero. Este capítulo, por sua vez, avança para uma análise mais detalhada das 

especificidades presentes nas relações entre China e Arábia Saudita, o foco específico 

escolhido para a investigação. Essa abordagem permite compreender em profundidade os 

aspectos únicos dessa parceria estratégica, considerando tanto suas dimensões econômicas 

quanto suas implicações geopolíticas.  

Para fortalecer o rigor metodológico da análise, é aplicado o método de process tracing, 

que permite identificar e examinar os mecanismos causais que sustentam a evolução dessa 

relação ao longo do tempo. O process tracing permite um exame detalhado das relações 

sino-sauditas no setor petrolífero, partindo do fato de que, em 2021, a Arábia Saudita foi o 

maior fornecedor de petróleo para a China, como mostra o gráfico 4.  

Essa abordagem possibilita uma compreensão das dinâmicas que sustentam a crescente 

interdependência e cooperação estratégica entre os dois países, fornecendo insights sobre os 

fatores que impulsionam essa parceria além do comércio de petróleo e fortalecem os laços 

econômicos e estratégicos no contexto da BRI.  

Este capítulo está estruturado em três partes principais. A primeira parte descreve a 

metodologia de process tracing e detalha como essa abordagem será aplicada no Estudo de 

Caso (EC) sobre as relações entre China e Arábia Saudita. Nessa seção, a metodologia é 

contextualizada para destacar seu papel na identificação dos processos causais e na análise da 

interdependência entre os dois países.  

A segunda parte deste estudo concentra-se nos eventos que antecederam o período 

delimitado para o process tracing (2013-2021). Esses eventos também são considerados 

importantes para compreender as dinâmicas estruturais e históricas que moldaram o 

desenvolvimento das relações sino-sauditas, fornecendo um contexto essencial para a análise.  

A terceira parte, por sua vez, apresenta uma descrição detalhada dos eventos-chave, que 

contribuíram significativamente para que a Arábia Saudita se tornasse o principal fornecedor de 

petróleo para a China em 2021 (Gráfico 4). Essa seção oferece uma visão cronológica dos 
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acontecimentos que influenciaram a evolução dessa relação estratégica, destacando os marcos 

que pavimentaram o caminho para a cooperação energética entre as duas nações. 

 

3.1. Metodologia: Estudo de Caso e  Process Tracing 

 

Primeiramente, antes de compreender o papel do process tracing nesta pesquisa, é 

necessário entender a importância do estudo de caso nas Relações Internacionais (RI).  Nas RI, 

as questões são caracterizadas por grande complexidade e exigem uma análise cuidadosa das 

variáveis estruturais e sistêmicas, bem como das interações entre diferentes atores no cenário 

global (Vennesson, 2008; Henriques, Leite, Júnior, 2015).  

Henriques, Leite e Junior (2015) fazem uma analogia que ilustra bem essa abordagem: 

eles comparam o estudo das relações internacionais a uma floresta, onde cada árvore representa 

a especificidade, enquanto a floresta representa a totalidade. O Estudo de Caso, então, prioriza 

o exame em profundidade de uma "árvore" particular, permitindo uma análise detalhada e 

específica dentro de um cenário mais amplo.  

No caso desta pesquisa, o EC é as relações entre China e Arábia Saudita no setor 

petrolífero, um tema que envolve interesses econômicos e geopolíticos. Para fortalecer a análise 

do EC e assegurar um rigor metodológico, adota-se o process tracing, que permite uma 

compreensão sequencial e causal das ações e dos processos que moldam essa relação ao longo 

do tempo (Waldner, 2012). 

O process tracing é uma ferramenta essencial de análise qualitativa, definida como o 

exame sistemático de evidências selecionadas e analisadas à luz de um fenômeno selecionado 

pelo investigador (Collier, 2011). Ao focar no rastreamento de processos, o método permite 

uma contribuição decisiva tanto para a descrição de questões políticas e sociais quanto para a 

avaliação de discussões causais (Cunha, Araújo, 2018).  

O método se destaca em pesquisas nas ciências sociais pela capacidade de exploração 

e compreensão específicas e dinâmicas, que geralmente envolve múltiplas causas e contextos 

(Ragin, 1994). A metodologia atende a uma necessidade central das pesquisas sociais: 

investigar especificidades sociais de relevância e significância, seja pela sua sistematicidade, 

objetividade, verificabilidade (King; Keohane; Verba, 1994). 

O Estudo de Caso (EC) aliado com o process tracing, que busca explicar 

características específicas ao considerar as especificidades e os detalhes contextuais. Assim, o 

process tracing permite apenas compreender o "como" e o "porquê" de certas características e 
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também favorece a identificação de padrões e causalidades que poderiam passar despercebidos 

em abordagens menos aprofundadas (Cunha, Araújo, 2018).  

Para aplicar o process tracing neste Estudo de Caso, o objetivo é analisar como a 

Arábia Saudita se tornou o maior fornecedor de petróleo para a China em 2021, considerando o 

período entre 2013 e 2021. Durante esse intervalo, serão examinados os principais eventos 

(variáveis) que moldaram as relações sino-sauditas no mercado petrolífero, como visitas 

diplomáticas, acordos de cooperação e iniciativas conjuntas que culminaram no fenômeno 

final. 

Nesta pesquisa, optou-se por utilizar o termo eventos em vez de variáveis, como a 

tradição empregada na teoria, devido à natureza do que se pretende analisar. A termo variáveis 

​​sugere algo que pode mudar ou variar ao longo do tempo, o que não corresponde à essência dos 

eventos neste caso, já que se trata de fatos históricos concretos e, portanto, não estão sujeitos a 

variações.  

O processo analítico inicia-se com a identificação e coleta dos eventos, que serão 

organizados e analisados de forma cronológica e sistemática, com o objetivo de compreender 

como cada um deles contribuiu para o resultado final. Primeiramente, será conduzida a análise 

eventos que antecedem o período temporal delimitado para o process tracing, buscando 

entender como as relações entre a China e a Arábia Saudita foram se desenvolvendo, além de 

identificar os fatores externos que influenciam essa relação.Em seguida, será realizada a análise 

do período temporal do process tracing, entre 2013 e 2021, com foco nos eventos que 

marcaram as relações diplomáticas e o âmbito do mercado petrolífero entre a China e a Arábia 

Saudita. 

 

3.2. As Bases Históricas das Relações entre China e Arábia Saudita (1990-2012) 

A análise dos eventos que antecedem o período delimitado para o process tracing 

(2013-2021) é fundamental para compreender as bases estruturais e históricas que moldaram as 

relações entre a China e a Arábia Saudita. Nesse sentido, é necessário entender como o 

crescimento econômico chinês, as mudanças no mercado energético global e as interações 

diplomáticas entre os dois países ao longo das décadas estabeleceram as premissas para as 

interações no período analisado. Este tópico busca, portanto, contextualizar as relações 

sino-sauditas, destacando os principais marcos históricos e estratégicos que pavimentaram o 

caminho para a cooperação entre os dois países no século XXI. 

A construção do quadro 4 foi realizada com base em uma seleção de eventos 

históricos, econômicos e diplomáticos que antecedem o período delimitado para o process 
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tracing (2013-2021). A seleção se baseia em fontes acadêmicas e documentais reconhecidas, 

priorizando eventos com relevância direta para o desenvolvimento das relações entre a China e 

a Arábia Saudita, bem como para o contexto do mercado petrolífero e energético global. O 

objetivo do quadro é destacar as dinâmicas regionais, as decisões estratégicas, além de eventos 

externos estruturais que moldaram as interações sino-sauditas ao longo do tempo, fornecendo 

uma base para compreender os antecedentes e os condicionantes que influenciaram as relações 

entre os dois países no período aplicado. 

 

Quadro 4: Eventos Antecedentes - Bases Históricas das Relações China-Arábia Saudita 

(1990-2012) 

Ano Evento Descrição 

1990 China e Arábia Saudita 
firmam relações 
diplomáticas 

Em 21 de julho de 1990, o príncipe Bandar bin 
Sultan, embaixador da Arábia Saudita nos Estados 
Unidos, fez uma visita a Pequim com um acordo 
para estabelecer relações diplomáticas (Al-Timini, 
2013). 

1990-1991 A Guerra do Golfo. A guerra sublinhou a vulnerabilidade dos países que 
dependiam do fornecimento de petróleo, 
incentivando os países a diversificar suas fontes e a 
busca fortalecer relações com parceiros no Oriente 
Médio, para que eventos como esses não 
prejudiquem a segurança energética dos países que 
dependem do petróleo da região (Lieber, 1992) . 

1999 A primeira visita 
diplomática entre a 
Arábia Saudita e a 
República Popular da 
China (visita oficial) 
 

A primeira visita diplomática entre a Arábia Saudita 
e a República Popular da China ocorreu em 1999, 
quando o secretário-geral do PCC, Jiang Zemin , 
visitou Riad, o que resultou na assinatura mútua do 
acordo de Cooperação Estratégica de Petróleo 
(Ministry of Foreign Affairs The People’s Republic 
of China, 2024). 

Anos 2000 Expansão da Saudi 
Aramco no Mercado 
Asiático 

A Saudi Aramco passou a expandir suas operações 
no mercado asiático, incluindo investimentos em 
refinarias e instalações petroquímicas na China, 
como o projeto na província de Fujian (Kobayash, 
2007; Kayani, Saleem, 2024). 
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2001 O ingresso da China na 
Organização Mundial do 
Comércio (OMC) 

A entrada da China na OMC, consolidando sua 
posição como um ator importante do comércio 
internacional. O aumento do comércio internacional 
impulsiona as importações de petróleo pela China, 
fazendo com que a China fortaleça a sua relação 
com a Arábia Saudita (Ianchovichina, Martin, 
2001). 

2001 Após os ataques de 11 de 
setembro de 2001 

As tensões regionais e as relações dos  EUA e 
Oriente Médio em questões de segurança tornaram a 
China um parceiro mais atraente para a Arábia 
Saudita, devido à sua abordagem pragmática e 
focada no comércio, sem interferência nos assuntos 
internos (Simons, Tucker, 2007). 

2002 Memorando de 
Entendimento sobre 
Cooperação Petrolífera 
entre o Governo da 
República Popular da 
China e o Governo do 
Reino da Arábia Saudita 

Documento derivado do encontro do Vice-Ministro 
da Comissão Econômica e Comercial do Estado da 
República Popular da China, se encontrou com o 
Ministro do Petróleo e Recursos Minerais do Reino 
da Arábia Saudita em Riad em 30 de outubro de 
1999. Ambos os lados expressaram sua disposição 
de estabelecer relações amigáveis ​​e cooperativas de 
longo prazo no campo do petróleo (China, 2002). 
 

2004 Acordo para a exploração 
de gás em Rub' al Khali 
 

A Sinopec , a empresa petrolífera estatal da China, 
assinou um acordo para explorar gás em Rub' al 
Khali na Arábia Saudita (Klaus, 2004). 
 

2004 Investimento saudita em 
instalação petroquímica 
na China. 

A Saudi Aramco da Arábia Saudita investiu quase 
1/3 dos US$ 3 bilhões em fundos necessários para a 
construção de uma instalação petroquímica na 
província de Fujian , no sudeste da China , que está 
planejada para processar 8 milhões de toneladas de 
petróleo bruto saudita (Chen, Shu, Wen, 2018). 

2005 Primeiro conjunto de 
negociações formais entre 
a China e a OPEP. 

A República Popular da China e a Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo ( OPEP ) 
realizaram seu primeiro conjunto de negociações 
formais (Al-Tamimi, 2012). 
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2006 O Rei Abdullah visita a 
China (visita oficial). 

Em janeiro de 2006, o rei Abdullah foi o primeiro 
chefe de Estado saudita a visitar a China. O rei 
assinou cinco grandes acordos sobre cooperação 
energética. A visita também foi usada como uma 
forma de discutir acordos econômicos, fiscais e 
técnicos mais amplos, um acordo de treinamento 
vocacional, bem como finalizar um empréstimo de 
desenvolvimento urbano para o Banco de 
Desenvolvimento da Arábia Saudita na província 
chinesa de Xinjiang (Embassy of the RPC in the 
Kingdom of Saudi Arabia, 2006). 

2006 Primeira visita de Hu 
Jintao à Arábia Saudita 
(visita oficial). 

Em abril de 2006, Hu Jintao foi o segundo líder 
estrangeiro na história a quem foi concedida 
permissão para discursar no conselho legislativo da 
Arábia Saudita. Durante esse tempo, os dois líderes 
supostamente assinaram vários acordos sobre maior 
exploração de energia e colaboração em segurança 
(Tang, 2006). 

2006 Política Look east 
 

Depois de reivindicar o trono em 2005, o rei 
Abdullah adotou uma política comercial 
pró-asiática, "olhe para o leste", com mais da 
metade do petróleo saudita indo para a Ásia (Pant, 
2006). 

2008 Crise econômica de 2008 A crise financeira global desacelerou as economias 
ocidentais, enquanto a China manteve um 
crescimento econômico. A Arábia Saudita se voltou 
ainda mais para a China, que continuava a 
apresentar uma demanda crescente por energia 
(Salah, 2010). 

2009 Segunda visita de Hu 
Jintao a Arábia Saudita 
(visita oficial). 

Em fevereiro de 2009, Hu visitou a Arábia Saudita 
pela segunda vez. A viagem do presidente chinês 
teve mais a ver com fortalecer laços políticos do que 
garantir suprimentos de energia (Al-Jazeera, 2009) 

2009 Construção de monotrilho 
em Meca por empresa 
chinesa. 

A China Railway Company venceu uma licitação de 
US$ 1,8 bilhão para construir um monotrilho em 
Meca como forma de ajudar no transporte de 
peregrinos (Schelden, 2020). 
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Anos 2010 Petróleo de xisto nos 
EUA. 

A descoberta e exploração de reservas de gás de 
xisto nos Estados Unidos transformaram o mercado 
global de energia. A crescente autossuficiência 
energética dos EUA reduziu drasticamente sua 
dependência de petróleo importado, incluindo das 
exportações sauditas. Essa mudança influenciou a 
Arábia Saudita a procurar novos mercados, 
tornando a China um parceiro para as exportações 
de petróleo (Melikoglu, 2014). 

2012 Acordo de cooperação 
nuclear. 

Em 15 de janeiro de 2012, a China e a Arábia 
Saudita assinaram um acordo que significa maior 
cooperação nuclear. De acordo com a Arábia 
Saudita, o objetivo é "aumentar a cooperação entre 
os dois países no desenvolvimento e uso da energia 
atômica para fins pacíficos" (Burkhard, 2017). 

Fonte: Elaborado pela própria autora.  

 

O período entre 1985 e 1995 representou um ponto de inflexão no desenvolvimento 

econômico da China, com taxas médias de crescimento de 10,2% ao ano, de acordo com 

Medeiros (2012) e o Banco Mundial (2024). Esse avanço foi impulsionado pelas reformas 

econômicas lançadas por Deng Xiaoping em 1978, que abriram uma economia chinesa ao 

mercado internacional e transformaram o país em um dos maiores centros industriais do 

mundo.  

A rápida expansão industrial e urbana resultante dessas mudanças representa 

significativamente a demanda por recursos energéticos, especialmente o petróleo. Nesse 

contexto, na década de 1990, desempenhou um papel estratégico ao preparar o terreno para um 

fortalecimento das relações econômicas e diplomáticas entre a China e os países exportadores 

de petróleo, com destaque para a Arábia Saudita. A necessidade crescente de fontes seguras e 

ampliadas de energia tornou-se um pilar das políticas externas chinesas.  

O estabelecimento das relações diplomáticas sino-sauditas em 1990 foi uma decisão 

estratégica oficializada após a visita do príncipe Bandar bin Sultan a Pequim, onde um acordo 

para formalizar os laços foi selado (Al-Timini, 2013). A parceria representou o início de uma 

cooperação que visava não apenas interesses econômicos, mas também políticos, posicionando 

os dois países como aliados em um cenário global em transformação. 

A Guerra do Golfo (1990-1991), embora não tenha ocorrido diretamente no âmbito 

das relações sino-sauditas, teve impactos sobre o mercado global de energia e na geopolítica do 

petróleo. O conflito evidenciou a vulnerabilidade dos países dependentes do petróleo 
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proveniente do Oriente Médio, expondo os riscos associados à instabilidade regional (Mork, 

1994).  

Esse cenário estimulou os principais importadores de energia a diversificarem suas 

fontes de abastecimento e a fortalecerem relações com parceiros mais estáveis, buscando 

mitigar os efeitos de crises futuras que pudessem comprometer a segurança energética global 

(Lieber, 1992; Yergin, 2014). 

A primeira visita diplomática oficial entre a Arábia Saudita e a República Popular da 

China, ocorrida em 1999, marcou um ponto de inflexão nas relações entre os dois países. 

Durante a visita de Jiang Zemin, então secretário-geral do Partido Comunista da China, à 

capital saudita, Riad, foi firmado um Acordo de Cooperação Estratégica de Petróleo, 

simbolizando o início de uma parceria no campo energético (Ministry of Foreign Affairs The 

People’s Republic of China, 2024). 

 O comprometimento de ambas as nações em desenvolver relações amigáveis e 

cooperativas de longo prazo no setor petrolífero, é um marco de importância considerando a 

crescente demanda energética da China e a busca da Arábia Saudita por diversificar seus 

mercados consumidores. O documento resultante desse entendimento foi publicado em 2002, 

consolidando a disposição mútua de aprofundar os laços e fortalecendo as bases para uma 

colaboração duradoura no setor energético (China, 2002). 

Nesse contexto, nos anos 2000, a Saudi Aramco iniciou uma expansão no mercado 

asiático, investindo em refinarias e instalações petroquímicas na China, como o projeto de 

Fujian (Kobayash, 2007; Kayani, Saleem, 2024). Essa estratégia reforçou ainda mais os laços 

sino-sauditas e mostrou o compromisso da Arábia Saudita em atender à crescente demanda 

energética chinesa. Esses investimentos fortaleceram a interdependência econômica entre os 

dois países. 

Os ataques de 11 de setembro de 2001 é outro evento que ocorreu fora do âmbito das 

relações sino-saudita, mas que impactou no relacionamento entre os dois países. Após os 

ataques, a imagem da Arábia Saudita nos Estados Unidos foi seriamente danificada por suas 

conexões com o terrorismo. O país era o lar de 15 dos 19 sequestradores, e mais de 100 

cidadãos sauditas compunham a maior parte dos prisioneiros de guerra do Afeganistão detidos 

na base naval dos EUA na Baía de Guantánamo (Zhang, Benoit, 2004).  

A percepção global do envolvimento saudita no financiamento de extremistas levou a 

um distanciamento gradual entre Riad e Washington (Ottaway, 2009). A China passa a  emergir 

como um parceiro alternativo e atraente para os sauditas, oferecendo uma abordagem 
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pragmática focada no comércio, sem interferências nos assuntos internos dos países 

(Al-Tamimi, 2012; Fulton, 2020).  

Nesse cenário, a política "Look East", lançada em 2005 pelo rei Abdullah, representa o 

início de uma mudança estratégica na política externa saudita. Nesse período, a Arábia Saudita 

já tinha mais da metade das exportações de petróleo saudita destinadas à Ásia, essa política 

reforçou os laços com potências asiáticas, como a China (Pant, 2006). Essa iniciativa foi 

impulsionada por fatores como o crescente interesse asiático em petróleo e a necessidade 

saudita de diversificar seus parceiros comerciais. 

A crise financeira global de 2008 foi outro ponto de inflexão. Enquanto as economias 

ocidentais enfrentavam uma recessão, a China não sofreu tanto com os efeitos da crise, pois seu 

mercado interno passou a absorver uma parcela significativa da produção, consolidando-se 

como um mercado estratégico para o petróleo saudita (Schmidt, 2009).  

Esse cenário evidenciou uma oportunidade para a Arábia Saudita fortalecer seus laços 

com a China, enquanto os Estados Unidos, sob a presidência de George W. Bush e 

posteriormente de Barack Obama a partir de 2009, concentravam suas atenções em questões 

domésticas. Entre os desafios enfrentados estavam a recuperação econômica, a crise imobiliária 

provocada pelo colapso do mercado de hipotecas, a regulação do setor financeiro e a 

necessidade de estímulos fiscais para evitar um colapso ainda maior da economia (Helleiner, 

2011). 

Na década de 2010, outro fator que alterou as dinâmicas do mercado global de energia 

foi a revolução da exploração de petróleo e gás de xisto nos Estados Unidos. Essa descoberta 

transformou o cenário energético mundial, permitindo que os EUA se tornassem cada vez mais 

autossuficientes no abastecimento energético (Melikoglu, 2014).  

Os Estados Unidos diminuíram as compras de petróleo da Arábia Saudita,  reduzindo 

a dependência pelos recursos energéticos do Oriente Médio (Statista, 2024). Este evento 

obrigou Riad a buscar novos compradores para o petróleo que anteriormente era destinado aos 

EUA (Rodhan, 2023). A China, com sua demanda energética crescente, tornou-se o foi um 

mercado alternativo para o petróleo saudita.  

Essa mudança estrutural no mercado é ilustrada pelo declínio nas exportações de 

petróleo saudita para os EUA, conforme demonstrado no gráfico abaixo, e destaca como o 

panorama energético global influenciou a reorientação estratégica da Arábia Saudita.  

 

Gráfico 5: Importações diárias de petróleo bruto dos EUA da Arábia Saudita 2013-2023 (em 

1000 barris)  
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Fonte: Elaborado pela própria autora baseado em Statista (2024).  

 

O período inicial das relações sino-sauditas, estabelecidas oficialmente em 1990, foi 

marcado por uma série de eventos estruturais e transformações globais que moldaram a 

trajetória dessa parceria. Este tópico explora as bases fundadoras dessa aliança estratégica, que 

se consolidou a partir de interesses econômicos convergentes. 

Esse contexto inicial oferece uma base indispensável para compreender os 

eventos-chave do período do process tracing entre 2013 e 2021, próximo tópico. Durante esse 

intervalo, as interações sino-sauditas aprofundaram-se ainda mais, com a Arábia Saudita se 

adaptando às transformações no mercado energético global e a China solidificando sua posição 

como principal consumidor de petróleo saudita.  

 

3.3 Cooperação Sino-Saudita: Energia, Comércio e Diversificação Econômica (2013-2021) 

 

O marco temporal do Process Tracing de 2013 a 2021 foi escolhido por representar 

um período importante na evolução das relações sino-sauditas. Em 2013, a China lançou a Belt 

and Road Initiative (BRI), a iniciativa tem como objetivo conectar comercialmente e com 

projetos de infraestrutura as regiões da Europa, África e Ásia, e posteriormente também se 

expandiu para as Américas (Lim, 2016).  
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A localização geográfica da Arábia Saudita, no Oriente Médio, um ponto de 

convergência entre os continentes europeu, africano e asiático, fez do país um elemento para a 

consolidação da estratégia chinesa (Kaplan, 2013; Loiola, Leite, Spellman, 2023). A iniciativa 

BRI não só reforçou a cooperação econômica entre China e Arábia Saudita, mas também serviu 

como catalisador para o fortalecimento de parcerias em setores como energia, infraestrutura e 

investimentos estratégicos (Fulton, 2020). 

O ano de 2021 marcou outro ponto alto nesse período, com a Arábia Saudita se 

destacando como o principal fornecedor de petróleo para a China, representando pouco mais de 

20% do total importado pelo país asiático, como mostra o Gráfico 4 (Statista, 2024). Esse 

marco reflete a relevância da Arábia Saudita na segurança energética da China e sua posição 

como um parceiro confiável no fornecimento energético.  

A relação entre China e Arábia Saudita foi moldada por eventos significativos, como o 

alinhamento entre a Belt and Road Initiative e a Vision 2030 da Arábia Saudita, além de 

investimentos estratégicos em refinarias, armazenamento de petróleo e mais recentemente 

acordos em energia renovável. O quadro abaixo período 2013-2021, portanto, evidencia o 

aprofundamento das relações sino-sauditas.  

Quadro 5: Eventos da Parceria Energética e Econômica: Relações Sino-Sauditas 

(2013-2021) 

Ano Evento Aspecto a Observar 

2013 Lançamento da Belt and 
Road Initiative (BRI) pela 
China 

A China lançou a BRI com o objetivo de criar uma 
vasta rede de comércio e infraestrutura conectando a 
Ásia, Europa, África e posteriormente a iniciativa se 
expandiu para países do continente americano 
(Sarker, 2018; Fulton, 2020). 

2015 Participação Saudita no 
Fórum de Cooperação 
China-Estados Árabes 
(CASCF) 

A Arábia Saudita participou ativamente da 6ª 
Reunião Ministerial do CASCF, em Pequim. Durante 
o evento, foram firmados compromissos para 
intensificar a cooperação em energia, comércio e 
investimentos, incluindo esforços para fortalecer o 
fornecimento de petróleo saudita para a China, 
enquanto Pequim apoiaria projetos de infraestrutura 
sauditas. Este encontro destacou o papel da Arábia 
Saudita como um fornecedor essencial de energia 
para a China e como um ator estratégico na BRI 
(BRICS, 2016). 
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2016 O presidente chinês Xi 
Jinping visitou a Arábia 
Saudita. 

Em janeiro de 2016, Xi Jinping realizou uma visita 
oficial ao Reino Saudita. Durante o encontro, os dois 
países negociaram acordos que reforçaram a 
cooperação em energia e infraestrutura, 
pavimentando o caminho para uma parceria 
estratégica abrangente (MFA, 2016; BBC, 2016). 

2016 Lançamento da Vision 
2030 

Em abril de 2015, foi lancada a Vision 2030 que é 
um programa governamental lançado pela Arábia 
Saudita que visa atingir a meta de maior 
diversificação econômica, social e cultural, de 
acordo com a visão do príncipe herdeiro saudita e 
primeiro-ministro Mohammed bin Salman 
(Nurunnabi, 2017) 

2016 Visita do Príncipe 
Herdeiro Mohammed bin 
Salman à China 

Em agosto de 2016, o Príncipe Herdeiro Mohammed 
bin Salman visitou Pequim, onde foram assinados 15 
acordos e memorandos de entendimento, incluindo 
cooperação no setor energético. Essa visita reforçou 
a parceria estratégica entre os dois países, alinhando 
a Belt and Road Intiative (BRI) com a Vision 2030 
da Arábia Saudita (Reuters, 2016; Zhang, 2016). 

2016 Parceria Estratégica 
Abrangente Sino-Saudita 

A formalização da Parceria Estratégica Abrangente 
consolidou compromissos energéticos e comerciais, 
fortalecendo a colaboração entre os dois países e 
promovendo a interconexão de suas respectivas 
estratégias nacionais, Vision 2030 e BRI (Fulton, 
2020). 

2017 Acordo de Investimento 
entre Saudi Aramco e 
PetroChina 

Em março de 2017, a Saudi Aramco assinou um 
acordo com a PetroChina para investir em refinarias 
chinesas, fortalecendo a presença saudita no 
mercado de refino da China a fim de garantir um 
mercado estável para seu petróleo bruto (Reuters, 
2017). 

2017 Criação do Fundo de 
Investimento Conjunto 
Sino-Saudita 

Criado em 2017, é uma iniciativa emblemática que 
demonstra uma convergência estratégica entre a 
China e a Arábia Saudita. Esse fundo foi 
estabelecido como parte de um amplo esforço para 
alinhar a Iniciativa Cinturão e Rota (BRI), da China, 
com o programa Visão 2030 da Arábia Saudita. Seu 
objetivo principal é financiar projetos que 
impulsionem a conectividade econômica, o 
desenvolvimento sustentável e a cooperação bilateral 
em setores estratégicos, como energia, infraestrutura 
e tecnologia (Chen, Han, 2019). 
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2019 Visita do Príncipe 
Herdeiro Mohammed bin 
Salman à China 

Em fevereiro de 2019, o Príncipe Herdeiro realizou 
outra visita oficial à China, resultando na assinatura 
de 35 acordos econômicos avaliados em US$ 28 
bilhões, abrangendo setores como energia, 
petroquímica e mineração. Além disso, a Saudi 
Aramco assinou um acordo para construir uma 
refinaria e um complexo petroquímico no valor de 
US$ 10 bilhões na província de Liaoning (Ashraf, 
2020). 

2020 Acordo para o Aumento 
do Armazenamento de 
Petróleo na China 

A Saudi Aramco e a China assinaram um contrato 
que permitia à Arábia Saudita expandir sua 
capacidade de armazenamento de petróleo em 
instalações chinesas estratégicas. Esse acordo foi 
crucial para garantir suprimentos de petróleo saudita 
à China em períodos de volatilidade do mercado 
global, como o observado durante a pandemia de 
COVID-19 (Chen, 2021). 

2021 Parceria em energia 
renovável e 
sustentabilidade 

China e Arábia Saudita intensificaram cooperações 
em projetos de energia renovável, alinhados à Visão 
2030 e ao compromisso chinês com a 
sustentabilidade, fortalecendo a interdependência em 
um momento de transição energética global 
(Alfehaid, Young, 2024; Kayani, Saleem, 2024) 

2021 A Arábia se destaca como 
o principal forncedor de 
petróleo para a China. 

Em 2021, a Arábia Saudita se destacou como o 
principal fornecedor de petróleo para a China, 
reforçando uma relação de interdependência crucial 
entre ambos os países (Statista, 2024). 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

Os eventos listados no Quadro 5 têm como marco inicial o lançamento da Belt and 

Road Initiative (BRI) pela China, em 2013.  Nesse contexto, a energia desempenha um papel 

fundamental para o desenvolvimento econômico e social, com a cooperação energética 

figurando como um dos pilares centrais da estratégia da BRI (Khan et al., 2021). Para atender 

às suas crescentes demandas energéticas e reduzir riscos econômicos, a China adotou como 

prioridade a diversificação de suas importações de petróleo. Essa abordagem é vista como um 

mecanismo para mitigar as flutuações dos preços do petróleo e lidar com possíveis emergências 

em um cenário de alta dependência dessa commodity (Xiaopeng et al., 2017). 

Dentro desse cenário, a localização geoestratégica da Arábia Saudita a posiciona como 

uma peça-chave na execução da BRI, além de ter papel como potência regional no Oriente 

Médio (Mapa 1). Essa relação entre o comércio de importação de petróleo e os fatores 

 



54 

geoestratégicos é discutida por Huang (2009), que destacou a importância da geografia no 

comércio de petróleo, e por Wang (2006), que analisou a estrutura e os desafios enfrentados 

pela China nesse mercado. Esses autores sugerem estratégias como a comercialização, 

globalização e diversificação para melhorar a competitividade das empresas petrolíferas 

chinesas e garantir o fornecimento energético no longo prazo (Xiaopeng et al., 2017).  

Dentro do contexto da BRI, os países participantes têm se consolidado como as 

principais fontes de importação de petróleo da China, com a Arábia Saudita ocupando uma 

posição de destaque. Essa interconexão estratégica reflete como fatores econômicos, 

geográficos e políticos moldaram a parceria sino-saudita, consolidando-a como um pilar 

fundamental da BRI (Xiaopeng et al., 2017; Fulton, 2020). 

A China vem aproveitando as oportunidades estratégicas do BRI para buscar avanços 

como: construir estradas, fortalecer o comércio de petróleo entre os países e o relacionamento 

de interconexão, construir a rede de interconexão e multinível correspondente para alcançar 

diversificação, autonomia, equilíbrio e desenvolvimento sustentável de muitos países, 

promover a cooperação estratégica entre a China e os países da BRI para promover a 

cooperação internacional em energia (Sarker et. al., 2018).  

Entretanto, apesar desses interesses mútuos, a presença dos Estados Unidos na região 

do Golfo Pérsico continua sendo significativa. Esse cenário exige que o relacionamento 

sino-saudita seja cuidadosamente administrado, de forma a evitar um confronto direto com 

Washington (Fulton, 2020).  

Esta pesquisa parte do pressuposto de que a China adota uma estratégia baseada no 

Strategic Hedging para desenvolvimento de suas relações com a Arábia Saudita. Ao 

concentrar-se em objetivos econômicos e de desenvolvimento, alinhados tanto à Belt and Road 

Initiative (BRI) quanto à Saudi Vision 2030, a China busca aprofundar essa parceria estratégica 

com os sauditas, evitando antagonizar os Estados Unidos (EUA). 

Essa estratégia vem se tornando evidente ao longo dos anos das relações sino-saudita. 

Em 2015, quando a Arábia Saudita participou ativamente da 6ª Reunião Ministerial do Fórum 

de Cooperação China-Estados Árabes (CASCF), realizada em Pequim (BRICS, 2016). Nesse 

evento, os dois países firmaram compromissos em áreas como energia, comércio e 

infraestrutura, destacando o aumento do fornecimento de petróleo saudita à China.  

Essa interação consolidou a Arábia Saudita como uma parceira para a segurança 

energética chinesa, ao mesmo tempo em que os sauditas concretizam uma estratégia para atrair 

investimentos chineses para o reino. A teoria do SH explica esse movimento como parte de 

uma estratégia saudita para aumentar sua influência no sistema internacional, balanceando 
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parcerias econômicas com a China e sua tradicional parceria político e militar com os Estados 

Unidos (Tessman, Wolfe, 2011; Fulton, 2020). 

Em janeiro de 2016, a visita do presidente chinês Xi Jinping à Arábia Saudita marcou 

um novo capítulo na intensificação das relações bilaterais. Durante a visita, os dois países 

negociaram acordos focados em energia e infraestrutura, formalizando uma "parceria 

estratégica abrangente" (BBC, 2016).  

Esse evento evidenciou o crescente protagonismo da China na política energética do 

Oriente Médio, promovendo uma diversificação estratégica benéfica para ambas as partes. Para 

a Arábia Saudita, essa aproximação com Pequim representou um avanço dentro do Strategic 

Hedging, ampliando suas opções estratégicas em um momento em que os Estados Unidos 

começaram a reduzir sua dependência do petróleo do Oriente Médio (MFA, 2016). 

A Vision 2030, lançada em abril de 2016, foi uma iniciativa da Arábia Saudita para 

diversificar sua economia e reduzir sua dependência do petróleo (Thompson, 2017). Alinhada à 

ambição chinesa da BRI, essa iniciativa abriu espaço para uma convergência estratégica entre 

os dois países. A Vision 2030 tornou-se um catalisador para atrair investimentos chineses em 

setores além da energia, como tecnologia e infraestrutura, permitindo à Arábia Saudita explorar 

múltiplas dimensões do Strategic Hedging ao buscar diversificação econômica e segurança 

estratégica ( Saudi Arabia, 2016; Fulton, 2020). 

O plano de desenvolvimento Saudi Vision 2030 reforça sua relevância como parceira 

da China, alinhando os objetivos estratégicos sauditas com as metas de diversificação e 

conectividade econômica promovidas pela BRI (Fulton, 2020). Para a Arábia Saudita, essa 

parceria não apenas diversifica seus parceiros econômicos, mas também fortalece sua presença 

global, integrando suas ambições nacionais aos esforços de cooperação internacional.  

Em agosto de 2016, o Príncipe Herdeiro Mohammed bin Salman visitou Pequim, 

resultando na assinatura de 15 acordos e memorandos de entendimento, muitos relacionados ao 

setor energético. Essa visita destacou a interconexão entre a Belt and Road Initiative e a Vision 

2030, reforçando a parceria estratégica sino-saudita (Reuters, 2016; Zhang, 2016).  

Ainda em 2016, os dois países formalizaram sua parceria estratégica abrangente, 

consolidando compromissos energéticos e comerciais (Fulton, 2020). Essa parceria possibilitou 

que a China garantisse acesso ao petróleo saudita e que a Arábia Saudita acessasse 

financiamento e tecnologia chinesa. No contexto do Strategic Hedging, essa parceria permitiu à 

Arábia Saudita expandir e diversificar parcerias fora do eixo dos EUA, enquanto aproveitava o 

crescente papel da China no cenário global (Tessman, Wolfe, 2011). 
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Em março de 2017, a Saudi Aramco firmou um acordo com a PetroChina para investir 

em refinarias chinesas, garantindo um mercado estável para o petróleo saudita. Esse movimento 

estratégico demonstrou o compromisso saudita em fortalecer sua posição na cadeia de valor 

energética chinesa, ao mesmo tempo em que diversificava seus parceiros econômicos (Sen, 

2017).  

Em fevereiro de 2019, o Príncipe Herdeiro voltou à China, resultando na assinatura de 

35 acordos avaliados em US$ 28 bilhões, além de um projeto de refinaria e complexo 

petroquímico de US$ 10 bilhões na província de Liaoning (World Bank, 2019). Essa visita 

reforçou os laços econômicos entre os dois países e demonstrou o esforço saudita de alinhar sua 

economia aos interesses da China. As importações de petróleo aumentaram significativamente, 

devido ao rápido desenvolvimento econômico da China. À medida que a demanda por petróleo 

aumentou, o processamento da refinaria de petróleo foi melhorando (Houghton, 2022). 

 Em 2021, a Arábia Saudita consolidou sua posição como o principal fornecedor de 

petróleo para a China, representando pouco mais de 20% do total importado (Statista, 2024; 

gráfico 4). Esse marco é o resultado de anos de cooperação estratégica e investimentos mútuos, 

culminando na interdependência econômica e energética entre os dois países. Esse desfecho 

evidencia o sucesso do SH saudita, que diversificou seus mercados de exportação de petróleo, 

fortalecendo sua segurança econômica e geopolítica em um mundo multipolar. 

Os eventos narrados são fundamentais para a construção do processo de process 

tracing, pois delineiam um conjunto de ações e decisões que evidenciam a interação entre as 

políticas externas da China e da Arábia Saudita. Cada evento, desde o lançamento da BRI em 

2013 até os acordos bilaterais de 2021, ilustra como fatores econômicos, políticos e estratégicos 

se entrelaçam para formar uma relação de cooperação e interdependência entre os dois países.  

 Esses eventos formam a base para o entendimento dos mecanismos de interação entre 

os dois países e ajudam a construir uma narrativa coerente sobre a dinâmica de poder e 

cooperação no Oriente Médio, a partir de uma perspectiva temporal e causal. 

A análise desses marcos permite traçar a evolução da parceria sino-saudita e 

compreender como as estratégias de Strategic Hedging (SH) e diversificação econômica foram 

aplicadas pela Arábia Saudita para proteger seus interesses em um cenário global complexo. 

Além disso, as visitas de líderes e os acordos subsequentes mostram como a Arábia Saudita 

ajustou sua política externa e suas alianças aproveitando as oportunidades criadas pela 

crescente importância da China no mercado energético global. 

Ao longo deste capítulo, as relações entre China e Arábia Saudita foram utilizadas 

como um exemplo da aplicação da teoria do SH. Através dessa análise, foi possível observar 
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como a Arábia Saudita, ao ampliar sua parceria com a China, buscou garantir investimentos 

estratégicos de longo prazo, ao mesmo tempo em que manteve um relacionamento paralelo 

com os Estados Unidos, refletindo a complexidade de sua posição no sistema internacional.  

Este capítulo preparou o terreno para a exploração mais aprofundada da teoria do SH, 

o que será feito no próximo capítulo. No próximo capítulo, as premissas fundamentais e os 

principais teóricos dessa teoria serão discutidos, proporcionando um embasamento teórico para 

entender os movimentos estratégicos da Arábia Saudita nesse período e as implicações dessa 

abordagem para a sua política externa e segurança energética. 
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4.​ Strategic Hedging: Uma Abordagem para a Análise das Relações Internacionais 

  

O Strategic Hedging (SH), inicialmente concebido como uma teoria de gestão 

financeira de riscos, evoluiu para uma abordagem estrutural no campo das Relações 

Internacionais (RI) (Mello & Parsons, 1999). Essa perspectiva tem sido amplamente utilizada 

para compreender o comportamento dos Estados no período pós-Guerra Fria (1947-1991) 

(Tessman & Wolfe, 2011). Neste capítulo, serão exploradas as bases teóricas dessa abordagem, 

com o objetivo de fundamentar a análise das relações sino-sauditas no capítulo seguinte. 

A relevância do Strategic Hedging reside na sua capacidade de preencher lacunas 

deixadas por abordagens tradicionais das RI, como a balança de poder, bandwagoning e 

neutralidade, que se tornaram insuficientes para lidar com a complexidade das dinâmicas 

contemporâneas (Waltz, 1979; Mearsheimer, 1994; Goh, 2005; Salman & Geeraerts, 2015; 

Ciorciari & Haacke, 2019).  

As primeiras análises e aplicação do SH nas RI concentram-se em avaliar a relação dos 

Estados da Ásia-Pacifico com os EUA, considerado líder do sistema, e a ascensão chinesa, 

posteriormente, posteriormente o SH foi utilizado para compreender e analisar outros atores 

estatais, como Oriente Médio e Europa (Ciorciari & Haacke, 2019).  

O Strategic Hedging  quando utilizado nas RI trata de potências em ascensão 

perseguem seus interesses econômicos e militares, evitam o confronto com o líder do sistema e 

auxiliam os estados com os possíveis riscos ou ameaças à segurança (Haacke, 2019; Ciorciari 

& Haacke, 2019). Como abordado no capítulo 2 nas relações entre China e Arábia Saudita, essa 

dinâmica ilustra a aplicação prática do SH como uma estratégia de balanceamento e adaptação 

a um sistema internacional multipolar e competitivo. 

Este capítulo tem como objetivo analisar a construção teórica do Strategic hedging 

através de três trabalhos realizados pelos seguintes pesquisadores (e seus respectivos artigos),  

Evelyn Goh (2005), Evans Medeiros (2005), Brock Tessman e Wojtek Wolfe (2011). 

Considerando o SH, uma teoria que busca explicar a competição entre os Estados no período 

pós-Guerra Fria e com os estados de segunda linha1 usam o SH no sistema unipolar. Vale 

ressaltar, que o Strategic Hedging não ocorre exclusivamente em sistemas unipolares, mas essa 

condição torna o ambiente mais propício para a aplicação do SH (Tessman & Wolfe, 2011). 

1 Os Estados de segunda linha são países que desempenham um papel importante no sistema internacional, 
possuindo influência e relevância significativas, embora não alcancem o mesmo nível de poder ou status do líder 
do sistema, atualmente ocupado pelos Estados Unidos, de acordo com a teoria. Esses países geralmente têm 
economias sólidas, capacidade militar significativa e/ou posições geográficas estratégicas, como China, Índia, 
Rússia, Arábia Saudita.  
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4.1-Metodologia  

 

A metodologia empregada neste capítulo envolve uma seleção de  conceitos e 

aplicações do SH, realizado através da coleta de dezenove artigos relacionados ao tema. O 

processo de coleta foi conduzido por meio dos seguintes critérios: o ano de publicação, o tema 

de pesquisa de cada estudo, o periódico de publicação e quais foram as principais bases teóricas 

utilizadas (Quadro 1). A seleção dos artigos buscou na literatura acadêmica bases confiáveis e 

relevantes que abordassem o SH no contexto das Relações Internacionais.   

Durante a análise, foram identificados três trabalhos essenciais que desempenham um 

papel central na construção teórica do SH. Por intermédio da análise realizada nos dezenove 

artigos, constatou-se que os três artigos servem como referência e base teórica do SH. E como 

esse artigo objetiva analisar a construção teórica do SH, os três artigos serviram de base de 

análise. Vale ressaltar, que nos dezenove artigos analisados, os três trabalhos-chaves não são 

incorporados de forma simultânea, mas pelo menos um dos trabalhos-chaves foi utilizado como 

referência. 

 

Quadro 6: Artigos coletados trabalham com o Strategic Hedging.  

Ano de 

publicação 
Título do artigo Temática Autoria Periódico 

Principais 

referências 

2010 

Hedging Against 

Oil Dependency: 

New Perspectives 

on China’s Energy 

Security Policy 

China; 

Petróleo; 

Segurança 

energética. 

Øystein 

Tunsjø 

Sage 

Journals: 

International 

Relations 

Goh 

2006/2007; 

Medeiros, 

2005. 

2013 

The Impact of 

Strategic Hedging 

on the Foreign 

Politics of Great 

Powers: The Case 

of Chinese Energy 

Strategy in the 

Middle East. 

Relações 

China- 

Oriente 

Médio; 

Segurança 

energética; 

Produção de 

petróleo no 

Mohammad 

Salman e 

Gustaaf 

Geeraerts 

China Goes 

Global 2013 

Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012; 

Wolfe,2013. 
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Oriente 

Médio. 

2014 

Power, trust, and 

network 

complexity: three 

logics of hedging in 

Asian security 

Ásia-Pacífico 

segurança; 

EUA; China. 

Van Jackson International 

Relations of 

the Asia- 

Pacific 

Goh, 

2005/2007; 

Tessman & 

Wolfe, 2011. 

2014 

Measuring 

Strategic Hedging 

Desenvolvim

ento teórico. 

Mohammad 

Salman e 

Gustaaf 

Geeraerts 

The American 

Political 

Science 

Association 

Annual 

Meeting 2014 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012; 

Wolfe,2013. 

2015 

Strategic Hedging 

and Balancing 

Model under the 

Unipolarity 

Desenvolvim

ento teórico. 

Mohammad 

Salman e 

Gustaaf 

Geeraerts 

Midwest 

Political 

Science 

Association 

2015 

Goh, 

2005/2006/20

07; Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012. 

2015 

Strategic hedging 

and China’s 

economic policy in 

the Middle East 

Relações 

China-Orient

e Médio; 

Países de 

segunda 

linha; 

Segurança 

energética; 

Produção de 

petróleo no 

Oriente 

Mohammad 

Salman e 

Gustaaf 

Geeraerts 

China Report Goh, 

2005/2006/20

07; Medeiros, 

2005/2006; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012. 
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Médio. 

2015 

Hedging in the 

Middle East and 

China-U.S. 

Competition 

Relações 

China-Orient

e Médio; 

Relações 

EUA-Oriente 

Médio; 

Países de 

segunda 

linha. 

Mohammad 

Salman; 

Moritz Pieper 

e 

Gustaaf 

Geeraerts 

Asian Politics 

& Policy 

Goh, 

2005/2006/20

07; Medeiros, 

2005/2006; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012. 

2015 

Strategic Hedging 

Partnership: A New 

Framework for 

Analyzing 

Sino–Saudi 

Relations 

China; Países 

de segunda 

linha; Arábia 

Saudita. 

Mordechai 

Chaziza 

Israel 

Journal of 

Foreign 

Affairs 

Goh, 2007; 

Tessman & 

Wolfe, 2011 

2018 

The Concept of 

“Hedging” 

Revisited: The Case 

of Japan’s Foreign 

Policy Strategy in 

East Asia’s Power 

Shift 

Desenvolvim

ento teórico; 

Japão. 

Kei Koga International 

Studies 

Review 

Goh, 2005/ 

2006; 

Tessman & 

Wolfe, 2011 

2018 

Russia in the South 

China Sea: 

Balancing and 

Hedging 

Rússia; 

China; Mar 

do Sul da 

China. 

Alexander 

Korolev 

Foreign 

Policy 

Analysis 

Goh, 2006; 

Tessman & 

Wolfe, 2011; 

Tessman, 

2012; Wolfe, 

2013. 

2018 

Strategic Hedging 

and Changes in 

Geopolitical 

Desenvolvim

ento teórico; 

Países de 

Nikolas 

Vander 

Vennet e 

Chinese 

Political 

Science 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 
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Capabilities for 

Second‑Tier States 

segunda 

linha. 

Mohammad 

Salman 

Review 

(2019) 

2012. 

2019 

The concept of 

hedging and its 

application to 

Southeast Asia: a 

critique and a 

proposal for a 

modified 

conceptual and 

methodological 

framework 

Desenvolvim

ento teórico; 

China; 

Sudeste da 

Ásia; Países 

de segunda 

linha. 

Jurgen 

Haacke 

International 

Relations of 

the 

Asia-Pacific 

Goh, 2005; 

Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012. 

2019 

Hedging in 

international 

relations: an 

introduction 

Desenvolvim

ento teórico. 

John D. 

Ciorciari e 

Jurgen 

Haacke International 

Relations of 

the 

Asia-Pacific 

Goh, 2005; 

Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012. 

2019 

The Variable 

Effectiveness of 

Hedging Strategies 

Desenvolvim

ento teórico. 

John D. 

Ciorciari 

International 

Relations of 

the 

Asia-Pacific 

Goh, 2005; 

Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012. 

2019 

Australia’s strategic 

hedging in the 

Indo-Pacific: a 

‘third way’ beyond 

either China or the 

US 

Austrália; 

China; Eua; 

Indo-Pacífico

. 

Lai-Ha Chan Australia-Chi

na Relations 

Institute 

Policy Paper 

Goh, 2005; 

Medeiros 

2005. 
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2020 

China’s “Belt and 

Road” Economic 

Diplomacy in the 

Persian Gulf: 

Strategic Hedging 

amidst 

Saudi–Iranian 

Regional Rivalry 

China; Belt 

and Road 

Initiative 

(BRI); 

Diplomacia 

econômica; 

Golfo 

Pérsico. 

Jeremy 

Garlick e 

Radka 

Havlova 

Journal of 

Current 

Chinese 

Affairs 2020 

Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011; 

Tessman, 

2012; 

Wolfe,2013. 

2020 
The Hedging 

Strategy of Small 

Arab Gulf States 

Pequenos 

Estados; 

Golfo 

Pérsico. 

Sofie Hamdi 

e Mohammad 

Salman 

Asian Politics 

& Policy 

Goh. 2005 

2022 

Strong power to 

weak power 

strategic hedging in 

regional conflicts 

and China’s 

involvement in the 

Saudi Arabia-Iran 

rivalry 

China; 

Rivalidade 

Arábia 

Saudita- Irã. 

Tianqi Yin International 

Journal of 

Asian Social 

Science 

Goh, 2005; 

Medeiros, 

2005; 

Tessman & 

Wolfe 2011. 

2023 

Eu-China 

Relations: 

Exploring The 

Possibility Of 

Cognitive  

Dissonance 

 

China; União 

Europeia; 

Strategic 

Hedging.  

Carlos 

Rodrigues 

Universidade 

Autónoma de 

Lisboa-Dossi

ê 

temático-Rela

ções União 

Europeia-Chi

na (Janus). 

Goh, 2005 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

 

Com base no quadro acima foram selecionados três artigos, sendo considerados bases 

para o Strategic Hedging (SH). O primeiro deles é o de Evelyn Goh (2005), o SH é destacado 
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como uma estratégia de segurança seguida por pequenas e médias potências que desejam ter 

relações triangulares com a China e os EUA (Goh, 2005; Haacke, 2019).  

O segundo trabalho-chave é o realizado por Evans Medeiros (2005); segundo esse autor, 

o SH refere-se ao comportamento de uma grande potência ou de uma potência em ascensão em 

um ambiente competitivo, dando meios para garantir uma maior cooperação entre as nações, 

enquanto adotam medidas de segurança para se manter seguro no sistema internacional 

(Medeiros, 2005; Tessman, 2012; Haacke, 2019). No terceiro artigo, escrito por Brock Tessman 

e Wojtek Wolfe (2011), os autores vêem o SH como uma forma dos Estados de segunda linha 

podem utilizar novos tipos de estratégias competitivas para lidar com as incertezas de um 

sistema unipolar (Quadro 2) (Tessman & Wolfe, 2011; Salman e Geeraerts, 2015; Ciorciari & 

Haacke, 2019).  

Quadro 7: Os três principais conceitos de Strategic Hedging nas Relações 

Internacionais  

Teóricos Conceito 

Evelyn Goh (2005) O SH como uma estratégia de segurança seguida por pequenas e 

médias potências que desejam ter relações triangulares com a 

China e os EUA. 

Evans Medeiros (2005) O SH como uma estratégia mista de um governo que engaja em 

direção ao líder do sistema ou a uma potência em ascensão, 

tanto por meios diplomáticos quanto por meios econômicos e ao 

mesmo tempo adota medidas de segurança alternativas para se 

manter seguro. 

Brock Tessman e Wojtek 

Wolfe (2011) 

O SH como uma forma dos Estados lidar com as 

vulnerabilidades estratégicas e econômicas específicas, como a 

segurança energética e alimentar. 

Fonte: Elaboração própria  

 

Na primeira parte deste capítulo, será apresentada a teoria do Strategic Hedging a partir 

das perspectivas dos teóricos, Evelyn Goh, Evans Medeiros, Brock Tessman e Wojtek Wolfe, 

que contribuíram para o entendimento dessa abordagem nas Relações Internacionais. A 

exposição dessas perspectivas permite compreender as nuances e os fundamentos teóricos que 

sustentam a teoria. 
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Na segunda parte do capítulo, serão selecionadas as principais premissas derivadas 

dessas abordagens, as quais servirão de base para o capítulo seguinte. No capítulo seguinte, 

essas premissas serão aplicadas ao estudo de caso das relações sino-sauditas, analisando a 

maneira como a teoria do Strategic Hedging é utilizada para interpretar os movimentos 

estratégicos da China e Arábia Saudita, levando em consideração o contexto econômico e 

político global.  

 

4.2- O Strategic Hedging (SH) nas Teoria de Relações Internacionais (TRI) 

 

O Strategic Hedging (SH) é uma teoria que permite fazer análises das dinâmicas das 

Relações Internacionais , especialmente na interação de grandes potências e países em 

ascensão. Após ser feito um levantamento de artigos que abordam o SH, chegou-se ao resultado 

de três artigos chaves que surgem como pilares fundamentais para compreender seus 

pressupostos, elementos construtivos e critérios que definem o SH. Esse tópico apresenta, os 

artigos de Evelyn Goh (2005), Evans Medeiros (2005) e Brock Tessman e Wojtek Wolfe (2011) 

proporcionam uma base para abordar e compreender a natureza e aplicação do SH nas RI.  

 

 4.2.1- A Contribuição de Goh (2005) sobre o Comportamento Hedge 

Evelyn Goh (2005) é uma das primeiras autoras que trouxe o Strategic Hedging para o 

âmbito das Relações Internacionais. Seu trabalho intitulado de ¨Meeting the China Challenge: 

The U.S. in Southeast Asian Regional Security Strategies¨ foi publicado pelo East-West Center 

(Washington, D.C.), Policy Studies em 2005. O artigo investiga a dinâmica da segurança 

regional no sudeste da Ásia, partindo do pressuposto que os Estados Unidos é um ator vital 

para a segurança da região e a ascensão da China está levando a uma transição de poder 

sistêmica, na qual os Estado do sudeste asiático terão que decidir entre o poder em ascensão 

(China) ou poder instituído (EUA) (Goh, 2005). 

Para Goh (2005), o SH é definido como um conjunto de estratégias utilizadas pelos 

Estados quando não podem decidir por alternativas diretas, como balanceamento, 

bandwagoning ou neutralidade. Em vez disso, eles tomam uma posição intermediária, para 

evitar escolher um lado em detrimento do outro. A autora deixa claro que o SH não se refere a 

qualquer comportamento que se situe entre balanceamento e bandwagoning (Goh, 2005). 

Inicialmente, Evelyn Goh (2005) distingue hedge de balanceamento e bandwagoning. A 

balança de poder na literatura de relações internacionais é um dos conceitos mais usados na 

política internacional, a ideia básica é reduzir o peso da balança mais pesada e aumentar o peso 
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da balança mais leve, ou seja criar uma força compensatória contra o poder 

hegemônico/ameaçador (Andersen, 2018; Giri, 2021). No sistema internacional há uma 

distribuição desigual de capacidades e isso poderia fazer com que os Estados mais poderosos 

engolissem os mais fracos, mas a balança de poder consegue criar métodos e mecanismo para 

que os Estados mais fracos sobrevivessem, assim os Estados mais fracos e mais fortes 

conseguem coexistir (Waltz, 1979). 

Enquanto, o bandwagoning ocorre quando o Estado escolhe se alinhar com o poder 

ameaçador, com o objetivo de limitar a ameaça e se aproveitar das vantagens oferecidas pela 

nova distribuição de poder (Waltz, 1979). No artigo de Evelyn Goh (2005), o objeto de 

pesquisa é o sudeste da Ásia, os países da buscam uma política de engajamento2 com a China 

através do desenvolvimento de laços políticos e econômicos mais estreitos, os atraindo para o 

sistema internacional e direcionando os líderes para tomadas de decisões mais pacíficas.  

Segundo Goh (2005), ao contrário do bandwagoning, as políticas de engajamentos 

podem ser utilizadas ao mesmo tempo que as políticas de balanceamento e quando essa mistura 

ocorre, o SH é o termo mais correto para esse tipo de estratégia. Diante disso, a autora cita três 

elementos do SH, o primeiro envolve o balanceamento indireto, ou seja, o Estado hedge deve 

persuadir outras grandes potências, em principal os EUA, a agir como um contrapeso diante da 

influência regional chinesa.  

O segundo elemento do comportamento hedge requer um complexo envolvimento da 

China nos níveis político, econômico e estratégico (políticas de engajamento), fazendo com que 

os líderes chineses sejam persuadidos a obedecer às normas internacionais, ou sejas, as 

políticas de engajamento podem ser entendidas como uma proteção para que a China não 

domine esses Estados de forma agressiva. O terceiro elemento é que o conjunto de políticas 

utilizadas pelo Estado hedge deve abranger ao máximo as potências regionais, dando a elas 

participação na construção de uma ordem estável. Seguindo esses três elementos, os Estados 

estão se protegendo contra três resultados indesejáveis:  uma dominação chinesa da região, a 

retirada do poder norte-americano ou de uma ordem regional instável (Goh, 2005). 

Quadro 8: Três elementos que compreendem o strategic hedging, segundo Evelyn Goh (2005) 

Elemento 1 O Estado hedge deve persuadir outras grandes potências, em principal 

os EUA, a agir como um contrapeso diante da influência regional 

2Políticas de engajamento no Strategic Hedging refere-se à dimensão da estratégia na qual um estado busca 
estabelecer e fortalecer relações cooperativas com múltiplos atores internacionais, visando benefícios econômicos, 
políticos e de segurança. Trata-se de uma abordagem que envolve interações, como acordos comerciais, parcerias 
de investimento e cooperação diplomática, sem comprometer-se inteiramente com qualquer lado ou parceiro em 
particular. 
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chinesa. 

Elemento  2 O comportamento hedge requer um complexo envolvimento da China 

nos níveis político, econômico e estratégico (políticas de engajamento), 

fazendo com que os líderes chinês sejam persuadidos a obedecer às 

normas internacionais, ou sejas, as políticas de engajamento podem ser 

entendidas como uma proteção para que a China não domine esses 

Estados de forma agressiva. 

Elemento  3 O conjunto de políticas utilizadas pelo Estado hedge deve 

abranger ao máximo as potências regionais, dando a elas 

participação na construção de uma ordem estável. 

Fonte: Goh, 2005. Elaborado pela  própria autora.  

 

O SH para Goh (2005) refere-se a tomada de medidas para garantir a proteção contra 

resultados indesejáveis, geralmente apostando em posições alternativas. A autora aborda que as 

nações do sudeste asiático, empregam intencionalmente as estratégias de hedge para maximizar 

seus ganhos na cooperação com os EUA e a China. Na aplicabilidade do comportamento 

hedging, Goh (2005) utiliza os Estados do sudeste asiático que adotam uma série de estratégias 

hedge e que elas variam de Estado para Estados (Goh, 2005; Tessman & Wolfe, 2011).  

Evelyn Goh (2005) em seu trabalho analisa os Estados do Sudeste Asiático e parte do 

ponto que os EUA exercem um papel garantidor da segurança diante da ascensão chinesa. 

Então Goh (2005) fundamenta em dois pontos principais. Em primeiro lugar, os pequenos e 

médio Estados do sudeste da Ásia em suas relações com China e EUA não utilizam nem o 

balanceamento nem o bandwagon, em vez disso o comportamento hedging englobando o 

balanceamento indireto (influenciando uma das potências a agir como um contrapeso) e um 

complexo envolvimento entre os Estado (Waltz, 1979; Mearsheimer, 2001; Goh 2005). Em 

segundo lugar, os países do sudeste asiático utilizam diferentes estratégias, mas ocorre uma 

semelhança entre os objetivos estratégicos, a ascensão da China requer um maior engajamento 

por parte dos EUA nos âmbitos político, econômico e militar (Goh, 2005), 

Além dos novas ameaças a segurança impostos pela ascensão da China e após os 

ataques terrorista a New York e Washington em 11 de setembro de 2001 surgiu uma nova 

ameaça do terrorismo internacional (Abuza, 2002). E no sudeste asiático os Estados tiveram 

que administrar todas essas novas ameaças em conjunto (Goh, 2005).  No caso de Singapura, 

após os ataques de 2001, as decisões dos líderes do governo passaram a ver o terrorismo e o 
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islã político como prioridades de segurança maiores do que a ameaça da ascensão da China, 

uma vez que o pequeno Estado está cercado por Estados de maioria muçulmana, Malásia e 

Indonésia, fazendo com que Singapura fortaleça sua parceira estratégica com os EUA (Abuza, 

2002; Goh, 2005; Chanlett-Avery, 2008; Peng Er, 2021). 

A Tailândia vê no crescimento econômico chinês oportunidade de crescimento no 

comércio bilateral, o governo tailandês enfatiza os efeitos positivos dos laços entre os dois 

países. Ao mesmo tempo, Bangkok está empenhada em manter os laços com os EUA, 

dando-lhes apoio político e militar na guerra contra o terrorismo (Goh, 2005; Hewison, 2018). 

No Vietnã, os ataques de 11 de setembro de 2001 não provocaram grandes mudanças 

estratégicas, o terrorismo não é uma questão que desperte grandes interesses de Hanoi. 

Enquanto que a China é uma preocupação estratégica dos líderes vietnamitas, a fronteira entre 

os países facilita a inserção do poder chinês sob o Vietnã (Goh, 2005; Tien, 2018).  

Goh (2005), ao analisar os casos de Singapura, Tailândia e Vietnã, aponta que o 

Strategic Hedging leva esses Estados a se balancear em relação à China e aos EUA. 

Constatando que a Tailândia apresenta um forte comportamento hedging, mantendo relações 

estreitas com os EUA e a China e maximizando seus ganhos (Hewison, 2018). Enquanto, 

Singapura e Vietnã apresentam um fraco comportamento hedging, uma vez que Cingapura 

decidiu solidificar suas relações com Washington e se afastar de Pequim e o Vietnã acaba 

aprofundando suas relações  com a China (Abuza, 2002; Goh, 2005; Tien, 2018; 

Chanlett-Avery, 2008; Peng Er, 2021).  

Em resumo, o hedging para Goh (2005) refere-se a tomada de medidas para garantir a 

proteção contra resultados indesejáveis, geralmente apostando em posições alternativas. A 

autora aborda que as nações do sudeste asiático, empregam intencionalmente as estratégias de 

hedge para maximizar seus ganhos na cooperação com os EUA e a China. No tópico de 

aplicabilidade do comportamento hedging, será analisado como os Estados do sudeste asiático 

adotam uma série de estratégias hedge e que elas variam de Estado para Estados (Goh, 2005; 

Tessman & Wolfe, 2011).  

 

4.2.2- A Contribuição de Medeiros (2005) para o Strategic Hedging as Relações entre 

Grandes Potências 

 

A pesquisa de Evans Medeiros, publicada pelo The Washington Quarterly em 2005, 

com o título ¨Strategic hedging and the future of Asia‐pacific stability¨.A publicacao do artigo 

de Medeiros (2005) ocorre em um período próximo ao de Evelyn Goh (2005), mas 
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diferentemente de Goh (2005) trabalha com o SH empregado a pequenas e médias potências da 

Ásia, Medeiros (2005) enfatiza o comportamento hedge através de grandes potências ou de 

potências em ascensão, na qual é analisado as relações sino-estadunidense.  

Para Medeiros (2005), China e EUA se protegem adotando políticas que por um lado 

enfatizam a integração e por outro enfatizam a balança de poder no modelo realista (Waltz, 

1979; Andersen, 2018). De acordo com o autor, o SH adotado  pelos chineses e 

norte-americanos poderia ser considerado uma manifestação das dinâmicas do dilema de 

segurança no mundo globalizado (Wivel, 2011). No entanto, o SH é repleto de complicações e 

perigos, uma vez que há uma interdependência entre os países, podendo precipitar uma 

mudança em direção a rivalidade ou causar uma instabilidade regional (Medeiros, 2005).  

Segundo Medeiros (2005), desde o final da Guerra Fria, o sistema internacional está 

centrado nos Estados Unidos. No continente asiático, a potência americana possui várias 

parcerias bilaterais proporcionando estabilidade, segurança e apoiando o desenvolvimento 

econômico regional. Contudo, a arquitetura de segurança da Ásia está passando por 

transformações devido à ascensão da China e ao ressurgimento da Índia na ordem da região. 

Nesse cenário, a maioria das nações do sudeste asiático estão adotando a postura de 

buscar ter relações tanto com a China quanto os Estados Unidos, gerando uma interdependência 

econômica e tecnológica entre os países. As complexas dinâmicas, fazendo com que os Estados 

necessitem gerenciar cuidadosamente suas ações no cenário internacional para não criar uma 

competição precipitada entre China e EUA (Medeiros, 2005). 

O SH permite a Washington e Pequim manter laços econômicos e tecnológicos extensos 

de forma mútua, paralelamente os países conseguem abordar e gerenciar as incertezas e 

preocupações de segurança. Os EUA adotam o SH devido ao impacto que a ascensão da China 

causa na influência que os EUA detêm na região da Ásia, tendo a possibilidade de gerar uma 

instabilidade regional como um conflito em Taiwan. Medeiros (2005) apresenta a China como 

uma potência em ascensão que utiliza o SH impulsionada pela incerteza da sua segurança 

internacional provocada principalmente pelas relações sino-americanas.   

Medeiros (2005) utiliza o SH no contexto das grandes potências para combater 

potenciais riscos em casos de incertezas do sistema internacional. Tendo como cenário as 

relações sino-americanas, o objetivo é evitar a escalada de tensões e a competição 

descontrolada entre China e EUA, em vez disso possibilitar a cooperação entre as nações para 

enfrentar desafios comuns e garantir a segurança e a estabilidade do sistema internacional 

(Medeiros, 2005).  
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4.2.3- O Strategic Hedging como uma ¨Apólice de Seguro¨: As  Contribuições de Tessman 

e Wolfe (2011) 

 

Brock Tessman e Wojtek Wolfe apresentam a construção teórica do strategic hedging, 

em um artigo intitulado de ¨Great Powers and Strategic Hedging: The Case of Chinese Energy 

Security Strategy¨, publicado pela International Studies Review em 2011. O artigo é 

desenvolvido a partir de uma análise do caso chinês em relação à segurança energética, baseado 

no fato de que Pequim busca oportunidades no mercado internacional e precisa lidar com as 

incertezas do sistema internacional, para manter suas vias de importação de petróleo. 

Para Tessman e Wolfe (2011), a teoria tradicional de balança de poder é considerada 

ineficiente para o caso da segurança energética chinesa. A balança de poder tem suas bases na 

teoria realista e está na estrutura do sistema internacional, onde se refere  à distribuição de 

capacidades e recursos entre os Estados (Waltz, 1979; Mearsheimer, 2001). A teoria da  balança 

de poder prevê que os Estados mais fracos se balanceiam contra o Estado mais forte, as 

diferenças de poder são consideradas uma ameaça à sobrevivência dos Estados mais fracos. No 

período pós- Guerra Fria, as expectativas da teoria de balança de poder não eram atendidas, a 

superioridade dos EUA levou o sistema internacional a unipolaridade (Tessman & Wolfe, 

2011).   

O SH é uma extensão estrutural da teoria tradicional de balança de poder, o SH abrange 

uma gama mais ampla de estratégias militares e não militares. Os autores partem do 

pressuposto que no sistema internacional os Estados buscam a maximização da sua segurança 

para que consigam sobreviver, considerando que o strategic hedging auxilia a competição entre 

Estados de segunda linha e os ajudam a lidar com as incertezas  unipolaridade do sistema, 

como uma  ̈apólice de seguro ̈, que serve para se proteger de duas possibilidades: as relações 

entre o Estado hedge e o líder do sistema se deteriorem a ponto de uma crise militarizada e/ou o 

líder do sistema suspenda o fornecimento de certos bens públicos ou subsídios diretos que o 

estado de hedge (Mearsheimer, 2001; Tessman & Wolfe, 2011). 

Os estados de segunda linha através do strategic hedging melhoram sua posição diante 

do líder sistema, se venham a ocorrer mudanças estruturais no sistema internacional, podem 

permitir que eles desafiam o líder do sistema com mais chances de sucesso. Segundo Tessman e 

Wolfe (2011), os Estado de segundo nível normalmente se beneficiam de bens públicos ou 

subsídios diretos fornecidos pelo líder do sistema. Se o líder do sistema vê sua vantagem 

relativa decair à medida que sistema muda para a multipolaridade, ele pode suspender o 

fornecimento dos bens públicos ou subsídios diretos para o Estado de segunda linha, se for um 
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Estado com comportamento hedging provavelmente estará preparado para essa possibilidade 

com antecedência, ou seja, saber lidar com as incertezas e riscos do sistema internacional.  

Tessman e Wolfe (2011), utilizam dois tipos de classificação de strategic hedging. O 

comportamento hedging tipo A, envolve a melhora da capacidade do Estado hedge de competir 

com o líder do sistema no contexto de competição interestatal militarizada, por meio do 

desenvolvimento de tecnologias militares, diversificação nas vias de importação de petróleo 

para caso vir a ocorrer bloqueio ou sanções econômicas o Estado esteja preparado e a criação 

de conexões diplomáticas que podem ser por meio de organizações internacionais voltadas para 

a segurança. A segunda classificação que os autores utilizam é o hedging tipo B, onde o Estado 

hedge desenvolve maneiras de compensar a perda de bens públicos ou subsídios diretos que são 

fornecidos pelo líder do sistema, através da procura de fornecedores alternativos ou que podem 

compensar por conta própria trabalhando para diminuir ou eliminar sua dependência  com o 

líder do sistema. 

Para ser considerado um caso de Strategic Hedging, Tessmann e Wolfe (2011) utiliza 

quatro critérios, se todos os critérios não forem atendidos não é um exemplo de strategic 

hedging. O primeiro é a melhora significativa nas capacidades competitivas do estado hedge, 

para sua proteção caso algum dia ele entre em confronto militar com o líder do sistema. O 

segundo critério é o evitar um confronto direto com o líder do sistema através da formação de 

uma aliança militar explícita voltada para o líder do sistema. O terceiro critério é a ser 

estratégico, em relação às políticas tomadas pelo estado deve ser comandada pelos altos níveis 

do governo e envolver temas de grande interesse nacional. E o quarto critério é que deve 

envolver custos domésticos e internacionais observáveis, não só no âmbito econômico, mas 

também diplomático.  

 

Quadro 9: Critérios para ser considerado um Estado hedge 

Critério 1 A melhora significativa nas capacidades competitivas do 

estado hedge, para sua proteção caso algum dia ele entre 

em confronto militar com o líder do sistema. 

Critério 2 Evitar um confronto direto com o líder do sistema através 

da formação de uma aliança militar explícita voltada para 

o líder do sistema. 
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Critério 3 Ser estratégico, em relação às políticas tomadas pelo 

estado deve ser comandada pelos altos níveis do governo 

e envolver temas de grande interesse nacional. 

Critério 4 O strategic hedging deve envolver custos domésticos e 

internacionais observáveis, não só no âmbito econômico, 

mas também diplomático. 

Fonte: Tessman & Wolfe (2011). Elaboração própria. 

 

O artigo de Tessman e Wolfe (2011) estrutura o Strategic Hedging e explica como os 

Estado de segunda linha podem utilizar  novos tipos de estratégias competitivas sob as 

condições de um sistema unipolar. Ao apresentar os quatro critérios para ser considerado um 

Estado hedge, os autores demonstram os mecanismos de identificação para detectar casos de 

hedging (Salman & Geeraerts, 2015). 

A análise apresentada por Tessman & Wolfe (2011) do caso chinês em relação a 

segurança energética, evidencia que a teoria tradicional de balança de poder, fundamentada na 

estrutura realista, é insuficiente para explicar essa dinâmica. O SH emerge como uma extensão 

estrutural dessa teoria, concebida como um "apólice de seguro" em um sistema internacional 

marcado por incertezas.  

Tessman e Wolfe (2011) categorizam o SH em dois tipos  distintos: A e B. O tipo A, 

envolve a busca por  melhoria militar, diversificação de fontes de recursos e desenvolvimento 

de alianças são características centrais. E o tipo B, envolve a procura por alternativas para 

compensar perdas de bens públicos e subsídios diretos que caracterizam o tipo B. No contexto 

da segurança energética da China, o SH desempenha um papel fundamental na formulação de 

políticas que visam assegurar o acesso a recursos vitais. Assim, a  China adota as estratégias de 

hedge, não apenas para fortalecer sua posição militar, mas também busca garantir a 

continuidade do fornecimento de bens públicos, como segurança alimentar, energética e 

marítima.   

O tópico seguinte realizará uma análise das três bases teóricas apresentadas, 

considerando as contribuições de Evelyn Goh (2005), Evans Medeiros (2005) e Brock Tessman 

e Wojtek Wolfe (2011) para o entendimento do conceito de Strategic Hedging. A partir dessa 

fundamentação teórica, foram selecionados três elementos centrais que servirão de base para a 

análise das relações entre China e Arábia Saudita no contexto da segurança energética. Esses 

elementos refletem os critérios destacados pelos autores e serão aplicados no capítulo 
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subsequente para investigar como as estratégias de hedging moldam a dinâmica entre esses dois 

países, evidenciando suas implicações para o sistema internacional contemporâneo.  

 

4.3- Frameworks Teóricos do Strategic Hedging: Caminhos para a Análise Sino-Saudita 

No capítulo, foram analisados dezenove artigos que utilizam o conceito de Strategic 

Hedging (SH) nas Relações Internacionais. A partir dessa coleta, identificaram-se três artigos 

fundamentais que servem como base teórica, devido à recorrência de sua citação nos trabalhos 

analisados. As bases teóricas selecionadas foram os estudos de Evelyn Goh (2005), Evans 

Medeiros (2005), Brock Tessman e Wojtek Wolfe (2011). Esses textos são amplamente 

utilizados, já que os artigos coletados referenciam pelo menos um deles. 

Embora os três estudos compartilhem o interesse em compreender como os Estados 

utilizam o SH para lidar com as incertezas do Sistema Internacional, suas perspectivas e 

aplicações diferem. Goh (2005) explora o SH no contexto das relações entre Estados Unidos, 

China e países do Sudeste Asiático. Medeiros (2005) foca nas interações sino-americanas, 

enquanto Tessman e Wolfe (2011) aplicam o SH ao caso chinês de segurança energética. 

Quanto aos elementos do SH, Goh (2005) destaca o balanceamento indireto, o 

engajamento da China em políticas regionais e a inclusão de outras potências regionais como 

parte do SH. Medeiros (2005) enfatiza a interdependência econômica e tecnológica entre China 

e EUA, e Tessman e Wolfe (2011) focam em estratégias para competir com a liderança 

sistêmica ou compensar a perda de bens públicos. 

Com base, nas três bases teóricas analisadas foram selecionados três elementos que 

compõem a análise do capítulo 4. Segundo Goh (2005), o Strategic Hedging (SH) representa 

uma estratégia que combina políticas de engajamento e balanceamento, sendo mais adequada 

em cenários onde essas abordagens são usadas simultaneamente. 

 Nesse sentido, Goh define três elementos centrais do SH. O primeiro é o 

balanceamento indireto, que exige que o Estado hedge persuada grandes potências, 

especialmente os Estados Unidos, a atuarem como contrapesos à influência regional chinesa. O 

segundo elemento requer um envolvimento estratégico complexo com a China, abrangendo os 

níveis político, econômico e estratégico. Essa abordagem visa persuadir os líderes chineses a 

aderirem às normas internacionais, mitigando os riscos de uma dominação agressiva. O terceiro 

elemento implica que o conjunto de políticas do Estado hedge deve incluir ao máximo outras 

potências regionais, promovendo sua participação na construção de uma ordem estável e 

equilibrada (Goh, 2005). 
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Medeiros (2005) destaca a importância da interdependência econômica e tecnológica 

como elemento central do SH. Desde o fim da Guerra Fria, os Estados Unidos têm ocupado 

uma posição central no sistema internacional, especialmente na Ásia, onde mantêm parcerias 

bilaterais que asseguram estabilidade, segurança e promovem o desenvolvimento econômico 

regional.  

Medeiros (2005) destaca que à medida que a China aumenta seu poder, os EUA 

buscam alternativas para barrar essa expansão, assim o SH evitar tensões entre os dois países e 

uma competição desenfreada entre China e os EUA. Para o autor, a ascensão da China e o 

ressurgimento da Índia estão transformando a arquitetura de segurança da região.  

Nesse contexto, muitos países do Sudeste Asiático buscam simultaneamente fortalecer 

relações com China e Estados Unidos, criando uma complexa interdependência econômica e 

tecnológica. Essa abordagem permite que os Estados administrem cuidadosamente suas ações 

no cenário internacional, evitando provocar uma competição direta entre as grandes potências, 

o que é um elemento-chave para o SH ( Medeiros, 2005). 

Tessman e Wolfe (2011), explicam o Strategic Hedging com um comportamento dos 

Estados secundários poderiam empregar novos tipos de estratégias sob a condição da 

unipolaridade. A China utiliza o SH como uma apólice de seguro, para Wolfe (2013) Pequim 

aceitou os custos para desenvolver sua competitividade, incluindo a área militar e econômica  e 

ao mesmo tempo evitando o confronto com o líder do sistema (Salman & Geeraerts, 2015). Os 

autores utilizam o caso da segurança energética chinesa para exemplificar um caso de hedge. 

 Segundo Wolfe (2013), ao analisar o caso da segurança energética chinesa, o autor 

compreende que a China realiza esforços para aumentar sua influência regional nas áreas 

produtoras de petróleo através de investimentos e esforços de modernização militar, este tipo de 

comportamento aumenta o poder de um Estado secundário sem desafiar o líder do sistema 

(Salman & Geeraerts, 2015). 

 Tessman e Wolfe (2011) expandem o conceito de SH ao classificá-lo em dois tipos. O 

SH tipo A envolve o fortalecimento das capacidades competitivas do Estado hedge, 

especialmente no contexto militar, através do desenvolvimento de tecnologias estratégicas, 

diversificação de rotas de importação de recursos críticos, como petróleo, e o estabelecimento 

de alianças em organizações internacionais que fortalecem a cooperação.  

O SH tipo B, por sua vez, foca em estratégias para compensar a perda de bens públicos 

ou subsídios oferecidos pelo líder do sistema, reduzindo a dependência de recursos ou 

benefícios fornecidos por ele. Para que uma estratégia seja considerada um caso de SH, os 

autores propõem quatro critérios fundamentais: o fortalecimento das capacidades competitivas 
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do Estado hedge, a evitação de confrontos diretos com o líder do sistema, a adoção de políticas 

estratégicas que envolvam altos níveis do governo, e a demonstração de custos domésticos e 

internacionais observáveis, tanto econômicos quanto diplomáticos. 

Quadro 10: Elementos para ser considerado um comportamento do Strategic Hedging 

Critério Descrição  Autor(es) 

1.​ Posição 
Intermediária  

O Estado hedge deve cultivar uma posição 
intermediária quando não pode decidir 
sobre alternativas mais diretas, como a 
neutralidade, a balança de poder e\ou 
bandwagoning.    

Goh (2005)  

2.​ Engajamento 
Econômico, 
Tecnológico e 
Cooperação em 
Segurança.  

O Estado hedge adota políticas que, por 
um lado, priorizam mecanismos de 
engajamento e integração, e, por outro, 
destacam o equilíbrio de poder no estilo 
realista, por meio da cooperação em 
segurança externa. Conforme analisado 
por Medeiros (2005), essa abordagem 
estratégica é direcionada às 
superpotências China e Estados Unidos.  

Medeiros (2005) 

3.​ Gestão de 
Incertezas em 
Sistemas 
Unipolares 

O comportamento de Strategic Hedging 
(SH) é ampliado para abranger tanto 
superpotências quanto potências em 
ascensão. O SH é caracterizado como uma 
estratégia que auxilia os Estados a 
enfrentar incertezas que tendem a surgir 
em sistemas unipolares, 

Tessman e Wolfe 
(2011) 

Fonte: Elaborado pela própria autora.  

 

Conforme destacado por Goh (2005), o Estado hedge utiliza sua posição intermediária 

para evitar compromissos extremos que possam comprometer sua autonomia estratégica ou 

gerar antagonismos desnecessários. Essa abordagem exige que o Estado mantenha uma posição 

flexível e adaptável entre grandes potências, com o objetivo de maximizar seus benefícios e 

mitigar riscos.  

O elemento 2, conforme analisado por Medeiros (2005), descreve uma estratégia em 

que o Estado hedge promove engajamento econômico e tecnológico, ao mesmo tempo que 

mantém uma postura realista de balança de poder por meio da cooperação em segurança 

externa. Na prática, isso significa que o Estado busca estabelecer laços comerciais e 

tecnológicos profundos com grandes potências enquanto mantém parcerias estratégicas na área 

de defesa e segurança. 
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Tessman e Wolfe (2011) identificam o Strategic Hedging como uma resposta aos 

desafios impostos por sistemas unipolares, onde uma única potência (como os EUA, no período 

pós-Guerra Fria) domina o sistema internacional. Nesse contexto, os Estados hedge precisam 

lidar com incertezas relacionadas ao comportamento da potência dominante e às mudanças na 

balança de poder global. A gestão de incertezas envolve estratégias que combinam a ampliação 

de capacidades nacionais com a diversificação de parceiros estratégicos, permitindo que o 

Estado minimize riscos em um ambiente internacional instável. 

Os elementos discutidos por esses autores foram selecionados para servir como base 

teórica na definição do SH como uma estratégia prática nas RI. Esses elementos serão 

utilizados no capítulo seguinte para compreender como a Arábia Saudita e a China empregam o 

Strategic Hedging em suas políticas internacionais. A análise utiliza os três elementos: a 

posição intermediária; promover engajamento econômico e tecnológico combinado com 

cooperação em segurança; e lidar com incertezas no sistema internacional.  
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5. A Relação Sino-Saudita no Mercado Petrolífero sob a Ótica do Strategic Hedging 

 

No capítulo 1, foi analisado o conceito de segurança energética e o impacto do 

crescimento econômico chinês sobre as crescentes demandas energéticas do país, com destaque 

para o petróleo como sua principal fonte de energia. Em continuidade, o capítulo 2 

aprofundou-se nas relações sino-saudita, destacando a evolução das interações no setor 

petrolífero. Esse processo culminou na consolidação da Arábia Saudita como o principal 

fornecedor de petróleo para a China em 2021, como evidenciado nos gráficos 4 (Statista, 2024).  

No capítulo 3, foi apresentada a base teórica do conceito de Strategic Hedging (SH), 

destacando seu papel como ferramenta analítica para compreender as estratégias de adaptação e 

balanceamento dos Estados no sistema internacional. Essa teoria oferece uma perspectiva para 

entender as necessidades energéticas da China e os interesses estratégicos da Arábia Saudita 

moldam suas interações em um cenário geopolítico em constante transformação, marcado pela 

competição entre grandes potências. 

Este capítulo tem como objetivo principal analisar as relações entre a China e a Arábia 

Saudita no contexto do mercado petrolífero, utilizando o conceito de Strategic Hedging (SH) 

como base teórica. A partir dessa perspectiva, busca-se compreender como as necessidades 

energéticas crescentes da China moldam sua relação com a Arábia Saudita, especialmente em 

um cenário geopolítico global marcado por constantes transformações, rivalidades estratégicas 

e incertezas. 

Essa discussão ganha relevância no contexto do crescimento econômico da China, que 

exige uma demanda cada vez maior por petróleo, para sustentar seu processo de 

industrialização, urbanização e desenvolvimento tecnológico. Por outro lado, a Arábia Saudita, 

como o maior exportador mundial de petróleo e ator central na política energética global, ocupa 

uma posição estratégica indispensável.  

Dessa forma, a relação sino-saudita vai além de uma simples interação bilateral, 

influenciando diretamente o mercado global de petróleo, reconfigurando as dinâmicas regionais 

no Oriente Médio e refletindo as disputas entre os Estados Unidos, potência dominante, e a 

China, potência em ascensão com interesses estratégicos cada vez mais relevantes na região 

(Tessman & Wolfe, 2011). 

Este capítulo analisa o relacionamento estratégico entre China e Arábia Saudita, 

considerando as perspectivas de ambas as nações e fundamentando-se no conceito de Strategic 

Hedging . A abordagem será estruturada com base nos três elementos destacados no Quadro 10 

do Capítulo 3, oferecendo base para a compreensão dessa dinâmica geopolítica. 
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O primeiro elemento, Posição Intermediária, examina como esses países gerenciam 

suas relações com grandes potências, evitando alinhamentos exclusivos e maximizando seus 

interesses estratégicos (Goh, 2005). O segundo, Engajamento Econômico, Tecnológico e 

Cooperação em Segurança, avalia as parcerias econômicas, trocas tecnológicas e iniciativas de 

segurança que moldam o relacionamento sino-saudita, além de suas implicações no cenário 

global (Medeiros, 2005).  

Por fim, o terceiro elemento, Gestão de Incertezas em Sistemas Unipolares, investiga 

como a China utiliza o Strategic Hedging para garantir acesso a recursos estratégicos, como o 

petróleo saudita, ao mesmo tempo em que enfrenta desafios impostos pela hegemonia 

norte-americana e pelas incertezas do sistema internacional (Tessman, Wolfe, 2011). 

Os elementos destacados são fundamentados nos trabalhos de Goh (2005), Medeiros 

(2005) e Tessman e Wolfe (2011), que fornecem ferramentas analíticas para compreender como 

a China busca construir parcerias e gerir riscos no mercado energético global, enquanto evita 

confrontos diretos com outras potências, especialmente os Estados Unidos. 

Ao estabelecer essa base analítica, o capítulo busca responder à pergunta central desta 

pesquisa sobre como as necessidades energéticas da China influenciam sua relação com a 

Arábia Saudita. Além disso, a análise destaca as implicações mais amplas do Strategic Hedging 

para a política externa chinesa, para a estabilidade da ordem energética global e para as 

dinâmicas regionais de poder. Por meio da análise da relação sino-saudita no setor petrolífero, o 

capítulo também ilustra como as estratégias de hedge podem ser implementadas como resposta 

às incertezas e aos desafios impostos por um sistema internacional em constante mudança. 

Este capítulo está organizado em dois tópicos. O primeiro tópico aborda a perspectiva 

da Arábia Saudita no uso do SH, explorando como o reino equilibra suas parcerias estratégicas, 

particularmente com a China e os Estados Unidos, para alcançar seus objetivos de segurança 

energética e diversificação econômica.  

O segundo tópico analisa a perspectiva da China sobre a utilização de Strategic 

Hedging no sistema internacional, com ênfase no mercado petrolífero. Nesse contexto, são 

discutidas as estratégias chinesas para garantir a segurança energética, diversificar seus 

fornecedores e ampliar sua influência no cenário global.  

 

5.1 Geopolítica e o Petróleo: A Posição Saudita entre China e EUA 

O Reino da Arábia Saudita está localizado no Oriente Médio, uma região estratégica 

por ser ponto de convergência entre os continentes africano, europeu e asiático. Suas vastas 

reservas de petróleo e gás natural, aliadas à sua posição geopolítica privilegiada, tornam o país  
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centro de influência e uma área de disputa de poder entre potências como China e Estados 

Unidos (Kaplan, 2013). 

No século XX, o petróleo emergiu como a principal fonte energética, tornando-se 

essencial tanto para o poder militar quanto para o funcionamento da sociedade moderna 

(Painter, 2012). O petróleo alimentou o poder e a prosperidade estadunidense e o governo dos 

EUA trabalhou em parceria com a indústria petrolífera para obter e manter reservas de petróleo 

no exterior, refletindo os interesses de segurança nacional (Pollack, 2002). 

Ao longo da segunda metade do século XX, os interesses estratégicos dos Estados 

Unidos no Oriente Médio foram se intensificando, à medida que o país passou a depender cada 

vez mais das importações de petróleo. Nesse contexto, a Arábia Saudita e os EUA 

consolidaram como importantes parceiros econômicos e militares, sendo uma das conexões 

mais importantes, duradouras e complexas dos norte-americanos na região (Pollack, 2002).   

Essa relação é justificada pela posição central da Arábia Saudita no mercado global de 

petróleo. Como maior exportador de petróleo bruto do mundo e detentora de aproximadamente 

15% das reservas comprovadas globais (EIA, 2021). Sua relevância no setor energético é 

evidenciada pela crescente demanda mundial por petróleo, que transformou diversas regiões, 

como o Oriente Médio, em áreas estratégicas para países dependentes desse recurso, como 

China e Estados Unidos (Yergin, 2014; Loiola, Leite & Spellman, 2023). 

Historicamente, a aliança estratégica da Arábia Saudita com os Estados Unidos, 

combinada com sua políticas anticomunistas, criou uma atmosfera de desconfiança mútua em 

relação à República Popular da China, enquanto o governo chinês via a monarquia saudita 

como "reacionária, teocrática e feudal" (Shichor, 1989). Além disso, a manutenção de relações 

oficiais entre a Arábia Saudita e Taiwan representava um obstáculo adicional ao 

aprofundamento dos laços bilaterais com a China (Wang, 1993). 

Apenas em julho de 1990, a China e a Arábia Saudita estabeleceram as relações 

diplomáticas formais. Antes disso, o distanciamento entre os dois países era evidente, 

principalmente devido às diferenças ideológicas e ao contexto da Guerra Fria (Brooks & 

Wohlforth, 2000). 

A ascensão da China como potência global tem transformado as dinâmicas da política 

energética internacional. Impulsionado pelo seu crescimento econômico, o país enfrenta uma 

demanda crescente por petróleo, tornando-se importador líquido desse recurso desde 1993. 

Diante dessa realidade, a China tem implementado políticas estratégicas para garantir acesso 

seguro e diversificado a fontes de energia, com destaque para a região do Oriente Médio, um 
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eixo fundamental de sua segurança energética (Pautasso & Oliveira, 2008; Delgado & Febraro, 

2017; Corrêa, 2015). 

A evolução das relações sino-saudita está em consonância com o modelo de 

diplomacia econômica da China, que privilegia o desenvolvimento do comércio e do 

investimento sem vincular interesses econômicos diretamente a questões políticas (Chaziza, 

2016). Essa abordagem possibilitou que a China expandiu sua presença econômica em diversos 

setores na Arábia Saudita, enquanto simultaneamente desenvolvia engajamento político e 

diplomático (Fulton, 2019).  

A parceria sino-saudita evoluiu, transformando a Arábia Saudita no principal 

fornecedor de petróleo para a China em 2021 (Gráfico 4). Essa relação reflete o foco 

estratégico de Pequim em diversificar suas fontes de energia e consolidar laços econômicos 

com países produtores, essenciais para sustentar suas elevadas taxas de crescimento (Côrrea, 

2015).  

Essa dinâmica é analisada no capítulo 2, onde são mapeados os principais eventos 

históricos que serviram de base e moldaram as relações entre China e Arábia Saudita, conforme 

apresentados no Quadro 4.  

Na metodologia de process tracing utilizada na análise do capítulo 2, são destacados 

os eventos mais significativos ocorridos entre 2013 e 2021, detalhados no Quadro 5. Esse 

período começa com o lançamento da Belt and Road Initiative (BRI) em 2013 e se estende até 

2021, quando a Arábia Saudita consolidou sua posição como o principal fornecedor de petróleo 

para a China, representando pouco mais de 20% do total importado (Statista, 2024; Gráfico 4). 

Esses eventos fornecem a base empírica para a análise desenvolvida neste capítulo, utilizando a 

teoria do Strategic Hedging como referencial teórico. 

Para analisar o comportamento da Arábia Saudita no contexto de Strategic Hedging 

em sua política externa, utiliza-se o primeiro elemento do Quadro 10: posição intermediária. A 

Arábia Saudita adota essa posição quando não consegue optar por alternativas mais diretas, 

como neutralidade, balança de poder ou bandwagoning (Goh, 2005). 

A Arábia Saudita tem uma relação duradoura e importante com os Estados Unidos e, 

desde o início do século XXI, a China vem se tornando também um parceiro estratégico 

crescente. Nesse cenário, Riad opta por cultivar uma posição intermediária, evitando ser 

forçada a escolher um lado em detrimento do outro (Goh, 2005). Essa estratégia permite que a 

Arábia Saudita aproveite os benefícios tanto de sua aliança com os Estados Unidos quanto das 

novas oportunidades oferecidas pela crescente parceria com a China. 
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Vale ressaltar, que as relações entre os Estados Unidos e a Arábia Saudita enfrentaram 

diversos desafios desde o início do século XXI. Um dos principais eventos que abalaram essa 

parceria foi o atentado de 11 de setembro de 2001, no qual 15 dos 19 terroristas envolvidos 

eram de origem saudita, gerando uma série séria entre os dois países (Quadro 4; Simons, 

Tucker, 2007).  

Além disso, a crise econômica de 2008 obrigou os Estados Unidos a redirecionar sua 

atenção para questões internas em meio à recessão (Quadro 4; Salah, 2010). Outro fator crucial 

foi o aumento da produção de petróleo e gás de xisto nos EUA, que contribuiu para a redução 

da dependência estadunidense pelo petróleo saudita (Quadro 4; Melikoglu, 2014) 

Apesar desses eventos, as relações entre os dois países se mantiveram, refletindo a 

posição intermediária da política externa saudita. Em janeiro de 2025, o príncipe herdeiro 

Mohammed bin Salman expressou a intenção de investir US$ 600 bilhões nos Estados Unidos 

nos próximos quatro anos (Reuters, 2025). Além disso, a Arábia Saudita continua sendo um 

importante comprador de armas do complexo industrial-militar estadunidense, o que mantém 

uma relação estratégica no setor de defesa (Gastaldi, Mendonça, 2019). 

Contudo, em busca de diversificação e segurança estratégica, o governo saudita 

também passou a buscar novos parceiros econômicos. Esse movimento ficou mais evidente 

com a política Look East, lançada em 2006, que visava estreitar laços com potências 

emergentes da Ásia, como China e Índia, diversificando suas parcerias além do tradicional eixo 

com os Estados Unidos (Pant, 2006). 

Ao utilizar o Strategic Hedging como ferramenta de análise, evidencia-se a maneira 

como países de segunda linha, como a Arábia Saudita, busca balancear suas relações entre 

grandes potências, como os Estados Unidos e a China, para preservar sua relevância 

internacional e evitar conflitos diretos com qualquer uma delas (Goh, 2005). 

O elemento 2 do quadro 10: Engajamento Econômico, Tecnológico e Cooperação em 

Segurança (Medeiros, 2005). O artigo de Evans Medeiros (2005) utiliza o conceito de Strategic 

Hedging no contexto das grandes potências, destacando como ele serve para combater 

potenciais riscos em cenários de incerteza no sistema internacional.  

A análise de Evans Medeiros (2005) traz a China como uma potência em ascensão e o 

comportamento estratégico adotado pelas nações do Sudeste Asiático. Essas nações têm 

buscado balançar suas relações tanto com a China quanto com os Estados Unidos, promovendo 

uma interdependência econômica e tecnológica que, ao mesmo tempo, fortalece suas 

economias e mitiga os riscos de alinhamento exclusivo a uma das potências, evitando uma 

competição precipitada.  
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Trazendo essa análise para o Oriente Médio, com foco na Arábia Saudita, observa-se 

uma estratégia similar. A Arábia Saudita busca manter relações estratégicas tanto com os 

Estados Unidos quanto com a China. No caso norte-americano, o país tem sua tradicional 

parceria militar e de segurança, enquanto no caso chinês, foca em diversificar sua cooperação 

econômica e tecnológica, especialmente no setor energético ( Gastaldi, Mendonça, 2019, 

Fulton, 2020).  

Essa abordagem permite a Pequim beneficiar-se de uma ordem regional sustentada 

pela presença militar dos Estados Unidos sem arcar com os elevados custos associados à 

proteção do Golfo (Tessman, 2012). 

Ao adotar essa estratégia, a Arábia Saudita não apenas preserva sua relevância 

geopolítica, mas também evita a polarização entre as duas principais potências globais. Além 

disso, explora novas oportunidades de desenvolvimento econômico e tecnológico enquanto 

mitiga os riscos decorrentes de um sistema internacional cada vez mais competitivo e incerto. 

Segundo Yin (2022), o Strategic Hedging (SH) é caracterizado como um 

comportamento “fraco para forte”. Nessa perspectiva, o SH oferece uma explicação para as 

ações de um Estado relativamente mais fraco ao contrapor a influência de um poder 

hegemônico por meio de estratégias não militares.  

No caso da Arábia Saudita , o SH se manifesta na maneira como o país gerencia suas 

relações com as potências globais, particularmente os Estados Unidos e a China. Essa 

diversificação de parceiros econômicos e militares reflete o desejo saudita de reduzir sua 

vulnerabilidade estratégica frente à influência norte-americana, ao mesmo tempo em que 

consolida sua posição como um ator essencial no mercado energético global. 

Na próxima seção, a análise se volta para a perspectiva chinesa, destacando como a 

China, por meio do Strategic Hedging, busca assegurar sua segurança energética em um cenário 

global caracterizado pela presença da hegemonia estadunidense e pela crescente competição 

por recursos estratégicos. 

 

5.2. A Segurança Energética Chinesa no Contexto do Strategic Hedging 

A China tem registrado altas taxas de crescimento industrial ao longo das últimas 

quatro décadas, com uma média de 10,3% entre 1995 e 2024, conforme dados do CEIC (2024). 

Para sustentar esse crescimento econômico, a energia tornou-se um elemento estratégico para o 

governo chinês. Diante de sua crescente demanda energética, o país se tornou um importador 

líquido de petróleo já em 1993, passando a depender de grandes volumes de importação para 
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atender às necessidades de sua economia em rápida expansão (Salman, Geeraerts, 2015; 

Corrêa, 2015). 

A China é atualmente o maior consumidor de energia primária do mundo, conforme 

evidenciado no Gráfico 1 (Statista, 2024). Projeções da Energy Information Administration 

(EIA) indicam que, até 2035, cerca de 75% do petróleo bruto consumido no país será 

importado, destacando sua crescente dependência de fontes externas para sustentar seu rápido 

crescimento econômico.  

Com a oferta doméstica de petróleo limitada diante de uma demanda em constante 

ascensão, como mostra o gráfico 2. Pequim implementou uma estratégia de segurança 

energética que inclui iniciativas para expandir investimentos internacionais e criar “corredores 

de importação” adicionais. Essas rotas estratégicas garantem o transporte eficiente de petróleo 

para locais-chave (Tessman, Wolfe, 2011).  

A região do Oriente Médio, que abriga vastas reservas de petróleo e gás natural, 

desempenha um papel crucial como fornecedor de energia e como elemento de estabilidade 

econômica global (Yetiv, Lu, 2007; Chen, 2011). Nas últimas duas décadas, as importações de 

petróleo da China provenientes dessa região aumentaram significativamente, evidenciando a 

integração energética entre a China e os países do Oriente Médio (Salman, Geeraerts, 2015).  

A China tem buscado diversificar suas fontes de petróleo, estabelecendo relações 

estratégicas com países produtores, como a Arábia Saudita, que se consolidou como um de seus 

principais fornecedores (Hong, 2014; Loiola, Leite, Spellman, 2023). Em 2021, a Arábia 

Saudita tornou-se o maior fornecedor de petróleo para a China, destacando a relevância dessa 

parceria energética para ambos os países (Gráfico 3).  

No âmbito de sua política externa no Oriente Médio, a China adota a estratégia de 

Strategic Hedging (SH), balanceando seus interesses econômicos e de segurança. Essa 

abordagem permite à China fortalecer sua competitividade militar e econômica, enquanto evita 

confrontos diretos com os Estados Unidos, preservando a estabilidade de suas relações 

internacionais. 

A abordagem do Strategic Hedging apresentada por Goh (2005), e Tessman e Wolfe 

(2011) considera que as teorias tradicionais, como a de balança de poder, neutralidade e 

bandwagoning, são modelos ineficientes para analisar a estratégia chinesa de segurança 

energética. Esses teóricos argumentam que tais teorias não conseguem explicar o 

comportamento competitivo entre os principais atores em um sistema unipolar, caracterizado 

no SH pela consolidação dos Estados Unidos como líder no período Pós-Guerra Fria. 
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Nesse contexto, ressaltam que a teoria de balança de poder não leva em consideração 

ferramentas não militares, que são especialmente relevantes para Estados mais fracos que não 

têm condições de desafiar o líder do sistema diretamente por meio do uso da força armada, 

como é o caso da questão da segurança energética da China (Tessman, Wolfe, 2011).  

Tessman e Wolfe (2011) apresentam o Strategic Hedging como uma explicação 

estrutural para o comportamento competitivo de estados de segunda linha em um sistema 

unipolar. Esses teóricos argumentam que o SH expande a teoria da balança de poder, pois 

incorpora uma gama mais ampla de estratégias, tanto militares quanto não militares, utilizadas 

por esses Estados de segunda linha.   

Esses Estados através do SH melhoram sua posição diante do líder sistema, se venham 

a ocorrer mudanças estruturais no sistema internacional, podem permitir que eles desafiam o 

líder do sistema ( EUA, segundo a teoria) com mais chances de sucesso.  

Nesta análise, utiliza-se o terceiro elemento do Quadro 10, Gestão de Incertezas em 

Sistemas Unipolares, para compreender como a China emprega o Strategic Hedging em sua 

busca por recursos energéticos na Arábia Saudita. Conforme definido por Tessman e Wolfe 

(2011), este elemento descreve o SH como uma estratégia voltada para lidar com incertezas que 

surgem em sistemas unipolares, especialmente para Estados que buscam balancear suas 

necessidades estratégicas em um ambiente dominado por uma potência hegemônica.  

No caso da China, como potência em ascensão, sua política energética reflete essa 

abordagem ao estabelecer relações com a Arábia Saudita, maior exportador mundial de 

petróleo. A cooperação sino-saudita, impulsionada por iniciativas como a Belt and Road 

Initiative (BRI), representa a tentativa chinesa de assegurar o acesso contínuo a recursos 

estratégicos enquanto mitiga os riscos associados às incertezas do sistema internacional 

(Fulton, 2020). 

A estratégia de segurança energética da China está intrinsecamente relacionada ao 

fortalecimento de capacidades competitivas e à diversificação de recursos. O desenvolvimento 

de tecnologias estratégicas, a diversificação de recursos e a formação de alianças diplomáticas 

têm sido elementos centrais da política energética chinesa, permitindo que o país aumente sua 

autonomia e se prepare para lidar com a competição global.  

O SH funciona como uma “apólice de segurança”, garantindo que a China possa 

enfrentar as incertezas associadas à unipolaridade, especialmente em relação à sua dependência 

de recursos externos, como o petróleo. Segundo Wolfe (2013), ao analisar a segurança 

energética chinesa, observa que a China adota estratégias que contratam investimentos 
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diplomáticos e investimentos econômicos em áreas produtoras de petróleo com uma 

modernização gradual de suas capacidades militares, como mostram os quadros 4 e 5. 

Segundo, Tessman e Wolfe (2011) a estratégia de segurança energética da China como 

foco no mercado petrolífero baseia-se na expansão do acesso e na garantia da estabilidade da 

oferta de recursos energéticos, o que resulta em quatro objetivos específicos: aumentar e 

diversificar os investimentos no exterior , construir vias de importação adicionais, como ocorre 

com petróleo transnacional, estabelece uma reserva estratégica de petróleo e envolve-se na 

diplomacia do petróleo com estados fornecedores importantes. 

 Esses esforços são ilustrados pela significativa participação da China em 

infraestrutura energética e parcerias estratégicas em regiões como o Oriente Médio e a África, 

fortalecendo sua posição nas cadeias globais de abastecimento sem confrontar diretamente os 

Estados Unidos, líder do sistema internacional. 

A interação diplomática e econômica entre a China e os países do Oriente Médio, 

incluindo a Arábia Saudita, destaca-se como exemplo de Strategic Hedging . Essa abordagem é 

evidenciada nos Quadros 4 e 5 , que mostram a construção das relações econômicas e 

diplomáticas entre China e Arábia.  

A China, ao ampliar seus investimentos no setor energético saudita e fortalecer laços 

comerciais, consegue garantir um fornecimento estável de petróleo, enquanto a Arábia Saudita 

aproveita o crescimento econômico chinês para diversificar seus mercados de exportação e 

reduzir sua dependência do Ocidente.  

O SH permite que ambas as nações aumentem suas capacidades econômicas e 

políticas sem provocar um confronto direto com o líder do sistema, os Estados Unidos. Essa 

estratégia protege contra potenciais riscos geopolíticos, criando flexibilidade e em um cenário 

global de incertezas ( Salman & Geeraerts, 2015). 

No artigo de Tessman e Wolfe (2011), é apresentado um mecanismo de identificação 

do comportamento de SH baseado em quatro critérios fundamentais, expostos no Quadro 9 do 

Capítulo 3. Esses critérios estabelecem que, quando todos estão satisfeitos, o comportamento 

pode ser classificado como um exemplo de hedge estratégico.  

O primeiro critério é o objetivo básico do comportamento de hedge: a melhoria da 

capacidade competitiva imposta pelo Estado secundário diante das incertezas pela 

unipolaridade do sistema.  

Segundo Tessman e Wolfe (2011), esse critério pode ser explicado através dos  

exemplos de SH tipo A e tipo B. O tipo A refere-se ao aumento das capacidades competitivas 

de um Estado de segundo nível como um "seguro" contra um possível confronto militar futuro 
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com o líder do sistema. No caso da China, isso se manifesta em iniciativas como a 

diversificação das fontes de abastecimento energético, o desenvolvimento de vias adicionais de 

importação, a construção de reservas estratégicas de petróleo e o fortalecimento de laços com 

Estados fornecedores.  

A cobertura Tipo B, por outro lado, tem como objetivo proteger os interesses do 

Estado secundário caso o líder do sistema cesse o fornecimento de bens públicos ou subsídios 

essenciais. Para Tessman e Wolfe (2011), os Estados Unidos desempenham o papel de provedor 

de bens públicos a nível global, especialmente no Sudeste Asiático, onde sua presença naval 

protege rotas comerciais contra ataques piratas. Caso os EUA reduzam ou retirem suas forças 

navais da região, isso poderá gerar instabilidades que afetariam as importações de petróleo da 

China. Por isso, o governo chinês deve estar preparado para suprir a ausência desses bens 

públicos, seja por meio de um Estado substituto ou assumir esse papel diretamente. 

O segundo critério traçado por Tessman e Wolfe (2011) é que a segurança energética 

da China está diretamente vinculada ao acúmulo de capacidades militares e à formação de 

alianças estratégicas. A expansão naval da China é um exemplo claro disso, uma vez que está 

intimamente ligada ao objetivo de proteger as importações energéticas. Além disso, a 

Organização para a Cooperação de Xangai (OCX) surge como uma aliança militar externa para 

a segurança regional e indireta ao enfrentamento da influência dos Estados Unidos (Yuan, 

2010; Tessman & Wolfe, 2011). 

O terceiro critério destaca que as estratégias relacionadas à segurança energética 

devem ser formuladas pelos altos níveis de governo. Desde o final da década de 1990, essa 

questão tem sido tratada como prioridade pelos líderes chineses. Durante o governo do 

primeiro-ministro Li Peng, foi desenvolvida uma política energética específica, e, sob a 

liderança de Hu Jintao, foi criada a Comissão Nacional de Energia (NEC), responsável por 

desenvolver, implementar e rever estratégias de segurança energética tanto no âmbito 

doméstico quanto no internacional (Daojiong, 2006; Tessman & Wolfe, 2011). 

Por fim, o quarto definido por Tessman e Wolfe (2011) é que o SH envolve custos 

econômicos e diplomáticos observáveis. A relação energética entre a China e a Arábia Saudita 

é um exemplo desse aspecto. Nos últimos anos, a Arábia Saudita consolidou-se como um dos 

principais fornecedores de petróleo da China, alternando com a Rússia a posição de principal 

parceiro energético. Juntos, China e Arábia Saudita já firmaram mais de 30 acordos avaliados 

em pelo menos US$ 10 bilhões (EIA, 2021; Sun, 2023).  

Após apresentar e aplicar os quatro critérios que servem como mecanismo de 

identificação do SH, Tessman e Wolfe (2011) concluíram que a segurança energética da China 
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é um exemplo do comportamento do Strategic Hedging. Além disso, os autores argumentam 

que uma abordagem tradicional da teoria realista da balança de poder não é suficiente para 

explicar as dinâmicas do sistema internacional pós-Guerra Fria, pois ignoram a relevância de 

ferramentas econômicas e diplomáticas nas estratégias dos Estados secundários. 

A análise da estratégia energética da China sob a ótica do Strategic Hedging evidencia 

como a potência asiática tem buscado balancear suas necessidades econômicas com os riscos 

de um sistema internacional unipolar.  

Diante da dependência crescente do petróleo importado, a China adota medidas para 

diversificar suas fontes de energia e garantir a segurança do abastecimento, sem confrontar 

diretamente os Estados Unidos. Essa postura é refletida na cooperação com a Arábia Saudita, 

um dos maiores exportadores de petróleo do mundo, com quem a China fortalece laços 

econômicos e diplomáticos para garantir a estabilidade de suas energias. 

Os critérios estabelecidos por Tessman e Wolfe (2011) mostram-se fundamentais para 

identificar o comportamento de Hedging Estratégico adotado por Pequim. A diversificação das 

rotas de importação, a construção de reservas estratégicas, os investimentos em infraestrutura 

energética saudita e o fortalecimento das capacidades navais ilustram a busca por alternativas 

para mitigar riscos e garantir a segurança energética.  

Paralelamente, a criação de alianças estratégicas e o desenvolvimento de mecanismos 

diplomáticos demonstram que a China procura expandir sua influência de forma pragmática, 

preservando a flexibilidade para lidar com incertezas futuras no cenário global. Ao analisar a 

cooperação sino-saudita sob essa perspectiva, constata-se que a segurança energética da China 

não se limita à busca por petróleo, mas abrange uma estratégia ampla de fortalecimento 

econômico e diplomático em um contexto internacional incorreto.  

A teoria de Strategic Hedging , ainda pouco explorada na literatura das relações 

internacionais, mostra-se uma ferramenta inovadora para analisar as dinâmicas contemporâneas 

entre potências emergentes e hegemônicas. O caso da China e Arábia Saudita evidencia como 

essa abordagem pode ser aplicada em futuras pesquisas para compreender estratégias de outros 

Estados secundários no pós-Guerra Fria.  
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6. Considerações Finais 

 

A crescente demanda energética da China desempenha um papel central na relação 

com a Arábia Saudita. Como maior consumidor de energia do mundo, a China depende 

fortemente de fontes externas para sustentar seu crescimento econômico e atender às 

necessidades de sua população em expansão.  

Nesse contexto, a Arábia Saudita surge como um parceiro estratégico essencial. Essa 

relação é caracterizada por uma interdependência pragmática, onde os interesses econômicos de 

ambas as nações convergem em torno do petróleo, enquanto questões políticas e estratégicas 

moldam as dinâmicas dessa interação. 

A Arábia Saudita, por sua vez, vê na China uma oportunidade de diversificar sua base 

de exportações de petróleo, com técnicas técnicas nos mercados ocidentais. Esse alinhamento 

atende não apenas às necessidades econômicas, mas também reflete uma mudança estratégica 

mais ampla, em que o reino busca laços estreitos com potências emergentes como parte de sua 

visão de longo prazo para reduzir a dependência de uma economia baseada exclusivamente no 

petróleo. 

Além das trocas comerciais diretas, a demanda energética da China também levou os 

dois países a fortalecer a cooperação em projetos de infraestrutura e tecnologia. Os 

investimentos sauditas em projetos chineses e vice-versa, como parte da Belt and Road 

Initiative (BRI) e da Vision 2030, refletem uma tentativa de ambas as partes de maximizar os 

benefícios econômicos da parceria.  

No entanto, a relação não está isenta de desafios e dificuldades. A dependência da 

China do petróleo saudita torna-se vulnerável às oscilações no mercado energético global e às 

possíveis tensões geopolíticas no Oriente Médio, onde a instabilidade pode comprometer a 

oferta de recursos.  

Da mesma forma, a Arábia Saudita precisa balancear as suas relações com outras 

potências globais, especialmente os Estados Unidos, ao mesmo tempo em que consolida a sua 

parceria com a China. Esses fatores demonstram que, embora os interesses econômicos sejam 

fortes, a complexidade geopolítica representa um aspecto sensível dessa interação. 

O aprofundamento dessa relação também reflete um impacto simbólico mais amplo na 

ordem mundial. A crescente proximidade entre a China e a Arábia Saudita aponta para uma 

transformação na dinâmica do poder global, com a China desafiando a hegemonia ocidental em 

várias frentes. Ao fortalecer seus laços no Oriente Médio, a China não apenas atende às suas 
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necessidades energéticas, mas também amplia sua influência política e econômica na região, 

consolidando sua posição como uma potência global em ascensão. 

A relação entre China e Arábia Saudita é amplamente analisada sob a ótica das 

necessidades energéticas e da geopolítica global, o conceito de Strategic Hedging surge como 

uma abordagem teórica pouco explorada, mas promissora, para entender as dinâmicas dessa 

interação. O Strategic Hedging, refere-se à prática de estados adotarem simultaneamente 

estratégias de cooperação e contenção em relação a outras potências, diversificando suas 

parcerias para minimizar riscos e maximizar ganhos.  

No caso da China e da Arábia Saudita, é evidente que ambos os países utilizam essa 

abordagem para balancear seus interesses em um ambiente internacional cada vez mais 

complexo e incerto. Essa teoria oferece um arcabouço analítico não apenas para compreender a 

relação entre essas duas nações, mas também para analisar como outros países buscam manter 

suas soberanias estratégicas enquanto lidam com potências globais. 

A Arábia Saudita, ao estreitar seus laços com a China, busca alternativas econômicas e 

diplomáticas para reduzir sua dependência dos Estados Unidos, sem, no entanto, romper 

completamente os vínculos históricos com Washington.  

Por outro lado, a China também utiliza o Strategic Hedging para fortalecer sua 

presença no Oriente Médio, ao mesmo tempo em que evita intervenções militares diretas ou 

envolvimentos profundos em conflitos regionais, balenceando sua posição de poder em relação 

às potências ocidentais.  

Embora esta pesquisa tenha se concentrado no período até 2021 das relações 

sino-sauditas, alguns eventos subsequentes, tanto dentro quanto fora desse contexto bilateral, 

tiveram um impacto significativo na dinâmica dessa parceria. A Guerra na Ucrânia, a crise 

energética global, o acordo mediado pela China entre Arábia Saudita e Irã, a ampliação do 

BRICS Plus e a entrada saudita na Organização de Cooperação de Xangai (SCO).  

A Guerra na Ucrânia e a crise energética global tiveram um impacto profundo nas 

dinâmicas econômicas e estratégicas entre a China e a Arábia Saudita (Appiah-Otoo, 2023). A 

instabilidade no fornecimento energético europeu gerou um aumento na demanda por petróleo 

saudita, ao mesmo tempo em que a China reforçou suas importações para garantir segurança 

energética em um contexto global volátil. Esse cenário fortaleceu a parceria energética entre os 

dois países, com a Arábia Saudita consolidando seu papel como um fornecedor estratégico para 

a China, enquanto Pequim manteve seu pragmatismo ao explorar rotas alternativas e fontes 

diversificadas de energia (Al-Saidi, 2023). 
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Outro marco relevante foi o Acordo de Reaproximação entre Arábia Saudita e Irã, 

mediado pela China em 2023. O compromisso de restabelecimento diplomático entre os dois 

rivais regionais demonstrou a crescente capacidade de Pequim como mediadora no Oriente 

Médio, em um movimento que contrasta com a tradicional influência diplomática dos Estados 

Unidos na região (Yin, 2022). Essa mediação alinha-se com o interesse estratégico da China em 

garantir a estabilidade regional para proteger suas rotas de importação de petróleo e 

investimentos na região, reforçando o comportamento do SH, ao buscar soluções diplomáticas 

que evitam envolvimentos militares diretos (Tessman, Wolfe, 2011; Jash, 2023). 

A expansão do BRICS Plus em 2023, com a entrada da Arábia Saudita e do Irã, 

também evidenciou a transformação do bloco em um mecanismo de contrapeso ao sistema 

econômico dominado pelo Ocidente (KAS, 2023). A adesão saudita reforçou os laços com a 

China e diplomática entre potências emergentes. Para a Arábia Saudita, essa participação 

diversifica suas parcerias globais e oferece uma plataforma para fortalecer suas ambições 

econômicas além do eixo ocidental  (Goh, 2005). 

Além disso, a adesão da Arábia Saudita em 2023 à Organização de Cooperação de 

Xangai (SCO) sinalizou um aprofundamento da relação estratégica com a China. Essa 

organização, originalmente focada em questões de segurança regional, tem ampliado seu 

escopo de cooperação (Shahbazov, 2023). A participação saudita simboliza um passo 

importante na construção de parcerias políticas e econômicas com o Oriente Médio(Cafiero, 

2023). 

A volatilidade dos preços do petróleo, agravada por eventos globais recentes, também 

moldou essa relação bilateral. A necessidade de gerenciar as oscilações de mercado e garantir 

estabilidade nos preços reforçou a cooperação estratégica entre China e Arábia Saudita 

(Appiah-Otoo, 2023). Esse alinhamento econômico é coerente com a prática de Strategic 

Hedging, permitindo a ambos os países minimizar os riscos associados à dependência e falta de 

diversificação de mercado (Tessman, Wolfe, 2011). 

A relação entre China e Arábia Saudita pós-2021 reflete uma ampliação dos elementos 

estratégicos além do petróleo, com a cooperação em segurança, diplomacia e blocos 

econômicos ganhando protagonismo. A aplicação do Strategic Hedging para balancear seus 

interesses em um cenário global cada vez mais competitivo, explorando parcerias alternativas 

enquanto evitam alinhamentos unilaterais que possam comprometer suas respectivas 

autonomias estratégicas. 
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O Strategic Hedging também pode ser aplicado em estudos sobre como potências 

médias, têm balanceado suas relações entre China e Estados Unidos no período pós-Guerra Fria 

e, mais recentemente, no contexto do crescente confronto entre essas duas potências.  

Esse balanceamento revela uma dinâmica complexa, em que países de médio porte 

não apenas respondem às pressões das grandes potências, mas também moldam suas estratégias 

de acordo com suas necessidades internas e prioridades de longo prazo (Yin, 2022). A teoria, 

portanto, fornece uma estrutura útil para compreender como essas nações adotam posturas 

híbridas, cooperando com ambos os lados em diferentes frentes enquanto mitigam os riscos de 

alinhamentos excessivamente unilaterais. 

Finalmente, ao expandir a aplicação da teoria de Strategic Hedging para além do caso 

da China e da Arábia Saudita, futuros estudos podem explorar como outras regiões e países 

adotam estratégias similares em um cenário internacional multipolar. A teoria pode ser usada 

para analisar como as nações estão respondendo às pressões econômicas, militares e 

tecnológicas impostas pela rivalidade China-EUA, além de fornecer insights sobre como esses 

países lidam com a necessidade de diversificar suas economias e estabelecer parcerias 

estratégicas. Em um mundo cada vez mais marcado pela interdependência e pela competição, o 

Strategic Hedging se torna uma ferramenta teórica indispensável para entender as complexas 

dinâmicas das relações internacionais contemporâneas. 

Portanto, a relação entre China e Arábia Saudita não pode ser vista apenas como um 

reflexo das necessidades energéticas da primeira. Trata-se de uma relação multifacetada, onde o 

petróleo serve como ponto de partida, mas que se expande para incluir colaborações em 

comércio, infraestrutura, tecnologia e geopolítica. Essa complexidade demonstra que os 

interesses energéticos são apenas uma peça de um quebra-cabeça maior, onde cada país busca 

maximizar seus interesses nacionais. 

As necessidades energéticas da China são o principal motor que molda sua relação 

com a Arábia Saudita, mas o impacto dessa interação vai além do setor energético. Ao 

aprofundar sua parceria, os dois países constroem uma relação que combina pragmatismo 

econômico com estratégias geopolíticas, refletindo mudanças profundas na balança global de 

poder. Esta dissertação evidencia como o petróleo, embora central, é apenas uma das muitas 

dimensões dessa parceria, que continuará a evoluir e influenciar não apenas os dois países, mas 

também a ordem mundial.  
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